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geres de R o m a y a u n de toda I t a l i a . R e s ­

pondióle P e r i a n d r o que iría de m u i buena 

gana , lo q u a l no le respondiera , si c o m o le 

informó de l a h e r m o s u r a , le i n f o r m a r a de 

l a c a l i d a d de su p e r s o n a , p o r q u e l a alteza 

de l a honestidad de P e r i a n d r o no se abalan­

zaba , n i abatia á cosas b a x a s , p o r hermosas 

que f u e s e n , que en esto l a naturaleza habia 

hecho iguales y f o r m a d o en u n a m i s m a t u r ­

quesa á é l y á A u r i s u e l a , de l a q u a l se re­

cató , para i r á v e r á H i p ó l i t a , á q u i e n e l 

J u d i o le l l e v ó mas p o r e n g a ñ o que p o r 

v o l u n t a d , que ta l v e z la c u r i o s i d a d hace 

tropezar y caer de ojos a l mas honesto 

recato. 

C A P I T U L O V I L 

CO N la buena cr ianza , con los ricos or­

namentos de la persona y con los ade­

rezos y p o m p a de l a casa se cubren muchas 

f a l t a s , p o r q u e no es posible que l a b u e ­

na cr ianza ofenda , n i e l r i co ornato enfa­

de , n i e l aderezo de l a casa no contente. 

T o d o esto tenia Hipól i ta , d a m a cortesana, 

que en riquezas p o d i a c o m p e t i r c o n l a an-

ti 
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t i g u a F l o r a y e n c o r t e s í a c o n l a m i s m a b u e ­

n a c r i a n z a : n o e r a p o s i b l e q u e f u e s e e s t i m a ­

d a e n p o c o , d e q u i e n l a c o n o c í a , p o r q u e 

c o n l a h e r m o s u r a e n c a n t a b a , c o n l a r i q u e z a 

se h a c í a e s t i m a r , y c o n l a c o r t e s í a , s i a s i se 

p u e d e d e c i r , se h a c i a a d o r a r : q u a n d o e l 

a m o r se v i s t e d e e s t a s t r e s c a l i d a d e s , r o m ­

p e l o s c o r a z o n e s d e b r o n c e , a b r e l a s b o l s a s 

d e h i e r r o y r i n d e l a s v o l u n t a d e s d e m a r ­

m o l , y m a s s i á e s t a s t r e s c o s a s se l e s a ñ a ­

d e e l e n g a ñ o y l a l i s o n j a , a t r i b u t o s c o n v e ­

n i e n t e s p a r a l a s q u e q u i e r e n m o s t r a r á l a l u z 

d e l m u n d o s u s d o n a y r e s . ¿ H a y p o r v e n ­

t u r a e n t e n d i m i e n t o t a n a g u d o e n e l m u n ­

d o , q u e e s t a n d o m i r a n d o u n a d e e s t a s h e r ­

m o s a s q u e p i n t o , d e x a n d o á u n a p a r t e l a s 

d e s u b e l l e z a , se p o n g a á d i s c u r i r l a s d e s u 

h u m i l d e t r a t o ? L a h e r m o s u r a e n p a r t e c i e ­

g a , y e n p a r t e a l u m b r a ; t r a s l a q u e c i e g a , 

c o r r e e l g u s t o : t r a s l a q u e a l u m b r a , e l p e n ­

s a r e n l a e n m i e n d a . N i n g u n a d e estas , c o ­

sas c o n s i d e r ó P e r i a n d r o a l e n t r a r e n c a s a 

d e H i p ó l i t a ; p e r o c o m o t a l v e z s o b r e d e s ­

c u i d a d o s c i m i e n t o s s u e l e l e v a n t a r a m o r s u s 

m á q u i n a s , é s t a s i n p e n s a m i e n t o a l g u n o se 

f a b r i c ó , n o s o b r e l a v o l u n t a d d e P e r i a n d r o , 

T 3 s i -
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sino en la de H i p ó l i t a , que con estas damas 

que suelen l lamar del v i c i o , no es menester 

trabajar m u c h o , para dar con ellas donde se 

arrepientan sin arrepentirse. 

Y a habia visto Hipólita á Periandro en 

l a calle y y a le habia hecho movimientos 

en el alma su bizarría , su gentileza y sobre 

t o d o , el pensar que era Español , de cuya con­

dición se prometía dadivas imposibles y con­

certados gustos, y estos pensamientos los ha­

bia comunicado con Zabulón , y rogadole 

se lo traxese á casa, la qual tenia tan ade­

rezada , tan l i m p i a y tan compuesta , que 

mas parecía que esperaba ser tálamo de bo­

das , que acogimiento de peregrinos. T e n i a 

l a señora Hipólita , que con este nombre l a 

llamaban en R o m a t como si l o fuera , u n 

amigo l lamado P i r r o , Calabrés, hombre acu­

chi l lador , impaciente , facineroso, cuya h a ­

cienda lihraba en los filos de su espada , en la 

agi l idad de sus manos y en los engaños de 

Hipólita , que muchas veces con ellos alcan­

zaba lo que quería , sin rendirse á n a d i e ; pe­

ro en lo que mas P i r r o aumentaba su v i d a , 

era en la dil igencia de sus pies , que los es­

timaba en mas que las manos , y de lo que 

él 
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él mas se preciaba, era > de traher siempre 

asombrada á Hipólita en qualquiera condi­

ción que se le mostrase, ora fuese amorosa, 

ora fuese áspera , que nunca falta á estas pa­

lomas duendas milanos que las persigan, n i 

paxaros que las despedacen : ¡ miserable tra­

to de esta mundana y simple gente! D i g o 

pues , que este Caballero , que no tenia de 

serlo mas que el nombre , se halló en casa 

de H i p ó l i t a , a l t iempo que entraron en ella 

el Judío y Periandro : Apartóle á parte H i ­

pólita y dixole : V e t e con D i o s , a m i g o , y 

llévate esta cadena de oro de camino , que 

este peregrino me envió con Zabulón esta ma­

ñana. M i r a lo que haces y H i p ó l i t a , respon­

dió P i r r o , que á lo que se me trasluce, es­

te peregrino es Español , y soltar él de su 

m a n o , sin haber tocado la t u y a , esta cadena 

que debe de valer cien escudos t gran cosa 

me parece y m i l temores me sobresaltan; llé­

vate t u , ó P i r r o , la cadena , dixo e l l a , y de-

xame á mí el cargo de sustentarla y de no 

v o l v e r l a , á pesar de todas sus españolerías. 

T o m ó la cadena que le dio Hipólita , 

P i r r o , que para el efecto la habia hecho 

comprar aquella mañana , y sellándole la bo-

T 4 ca 
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c a c o n e l l a , m a s q u e d e p a s o l e h i z o s a l i r 

d e c a s a : l u e g o H i p ó l i t a l i b r e y d e s e m b a r a ­

z a d a d e s u c o r m a , s u e l t a d e s u s g r i l l o s , s e 

l l e g ó á P e r i a n d r o y c o n d e s e n f a d o y d o -

n a y r e , l o p r i m e r o q u e h i z o , f u e e c h a r l e l o s 

b r a z o s a l c u e l l o , d i c i e n d o l e : E n v e r d a d q u e 

t e n g o d e v e r , s i s o n t a n v a l i e n t e s l o s E s p a ­

ñ o l e s , c o m o t i e n e n l a f a m a : q u a n d o P e r i a n ­

d r o v i o t o d a a q u e l l a d e s e n v o l t u r a , c r e y ó q u e 

t o d a l a c a s a se l e h a b i a c a i d o á c u e s t a s y 

p o n i é n d o l e l a m a n o d e l a n t e e l p e c h o á H i ­

p ó l i t a , l a d e t u b o y l a a p a r t ó d e s í , y l e d i -

x o : E s t o s h á b i t o s q u e v i s t o } s e ñ o r a H i p ó l i ­

t a , n o p e r m i t e n s e r p r o f a n a d o s , ó á l o m e ­

n o s y o n o l o p e r m i t i r é e n n i n g u n a m a n e r a , 

y l o s p e r e g r i n o s , a u n q u e s e a n E s p a ñ o l e s , n o 

e s t á n o b l i g a d o s á s e r v a l i e n t e s , q u a n d o n o l e s 

i m p o r t a ; p e r o m i r a d , s e ñ o r a , e n q u é q u e ­

r é i s q u e m u e s t r e m i v a l o r , s i n q u e á l o s d o s 

• p e r j u d i q u e y s e r é i s o b e d e c i d a , s i n r e p l i c a r o s 

e n n a d a . P a r e c e m e , r e s p o n d i ó H i p ó l i t a , s e ­

ñ o r p e r e g r i n o , q u e a n s i l o s o i s e n e l a l m a 

c o m o e n e l c u e r p o ; p e r o , p u e s s e g ú n d e ­

c í s , h a r é i s l o q u e o s d i x e r e , c o m o á n i n g u ­

n o d e l o s d o s p e r j u d i q u e ; e n t r a o s c o n m i ­

g o e n e s t a q u a d r a , q u e o s q u i e r o e n s e ñ a r u n a 

I o n -
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l o n j a y u n c a m a r í n m í o . A l o q u e r e s p o n ­

d i ó P e r i a n d r o : A u n q u e s o i E s p a ñ o l , s o i a l ­

g ú n t a n t o m e d r o s o , y m a s o s t e m o á v o s s o ­

l a , q u e á u n e x e r c i t o d e e n e m i g o s : h a c e d 

q u e n o s h a g a o t r o l a g u í a , y l l e v a d m e d o 

q u i s i e r e d e s . L l a m ó H i p ó l i t a á d o s d o n c e l l a s 

s u y a s y á Z a b u l ó n e l J u d i o , q u e á t o d o s e 

h a l l ó p r e s e n t e y m a n d ó l a s q u e g u i a s e n á 

l a l o n j a , a b r i e r o n l a s a l a y á l o q u e d e s p u é s 

P e r i a n d r o d i x o , e s t a b a l a m a s b i e n a d e r e z a ­

d a , q u e p u d i e s e t e n e r a l g ú n P r í n c i p e r i c o y 

c u r i o s o e n e l m u n d o ; Parrasio , Poligno-

to , Apeles , Ceuxis y Timantes , t e n í a n a l l í 

l o p e r f e c t o d e s u s p i n c e l e s , c o m p r a d o c o n 

l o s t e s o r o s d e H i p ó l i t a , a c o m p a ñ a d o s d e J o s 

d e l d e v o t o Rafael de Urbino , y d e l o s d e l 

d i v i n o Michael Angelo , r i q u e z a s d o n d e l a s 

d e u n g r a n P r i n c i p e , d e b e n y p u e d e n m o s ­

t r a r s e : l o s e d i f i c i o s R e a l e s , l o s a l c á z a r e s s o -

b e r v i o s , l o s t e m p l o s m a g n í f i c o s y l a s p i n t u ­

r a s v a l i e n t e s s o n p r o p i a s y v e r d a d e r a s s e ñ a ­

l e s d e l a m a g n a n i m i d a d y r i q u e z a d e l o s 

P r i n c i p e s , p r e n d a s e n e f e c t o c o n t r a q u i e n e l 

t i e m p o a p r e s u r a s u s a l a s y a p r e s t a s u c a r ­

r e r a , c o m o é m u l a s s u y a s , q u e á s u d e s p e ­

c h o e s t á n m o s t r a n d o l a m a g n i f i c e n c i a d e l o s 

p a -
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pasados siglos. O Hipólita , solo buena por 

esto; si entre tantos retratos que t ienes, r u ­

bieras uno de t u buen trato y dexáras en 

e l suyo á Periandro , que asombrado , atóni­

to y confuso andaba mirando en qué habia 

de parar la abundancia que en l a lonja veía 

en una limpísima mesa que de cabo á cabo 

l a tomaba la música , que de diversos gene-

ros de paxaros en riquísimas jaulas estaban 

haciendo una confusa , pero agradable har­

monía : en fin á él le pareció que todo quan-

to habia oído decir de los huertos Esperi-

des, de los de la Maga Falerina , de los 

Pensiles famosos , n i de todos los otros que 

por fama fuesen conocidos en e l m u n d o , no 

llegaban al adorno de aquella sala y de aque­

l l a lonja : pero como él andaba con e l co­

razón sobresaltado , que bien h a y a su hones­

t idad que se le aprensaba entre dos tablas, 

no se le mostraban las cosas como ellas eran, 

antes cansado de ver cosas de tanto deley-

te y enfadado de ver que todas ellas se en­

caminaban contra su gusto , dando de mano 

á la cortesía, probó á salirse de l a lonja y 

se saliera , si Hipól i ta no se lo estorbara, de 

manera que le fue forzoso mostrar con Jas 

m a -
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m a n o s á s p e r a s p a l a b r a s a l g o d e s c o r t e s e s ; t r a ­

b ó d e l a e s c l a v i n a d e P e r i a n d r o , y a b r i é n ­

d o l e e l j u b ó n l e d e s c u b r i ó l a c r u z d e d i a ­

m a n t e s q u e d e t a n t o s p e l i g r o s h a s t a a l l i h a ­

b í a e s c a p a d o y a s i d e s l u m h r ó l a v i s t a á H i ­

p ó l i t a , c o m o e l e n t e n d i m i e n t o , l a q u a l v i e n ­

d o q u e se l e i b a , á d e s p e c h o d e s u b l a n d a 

f u e r z a , d i o e n u n p e n s a m i e n t o , q u e s i l e s u ­

p i e r a r e v a l i d a r y a p o y a r a l g ú n t a n t o m e j o r , 

n o l e f u e r a b i e n d e l l o á P e r i a n d r o , e l q u a l 

d e x a n d o l a e s c l a v i n a e n p o d e r d e l a n u e v a 

E g y p c í a , s i n s o m b r e r o , s i n b o r d ó n , s i n c e ­

ñ i d o r , n i e s c l a v i n a , se p u s o e n l a c a l l e , q u e 

e l v e n c i m i e n t o d e t a l e s b a t a l l a s c o n s i s t e m a s 

e n e l h u i r q u e e n e l e s p e r a r : p ú s o s e e l l a a s i 

m i s m o á l a v e n t a n a y á g r a n d e s v o c e s c o ­

m e n z ó á a p e l l i d a r l a g e n t e d e l a c a l l e , d i ­

c i e n d o : T é n g a n m e á ese l a d r ó n , q u e e n t r a n ­

d o e n m i c a s a c o m o h u m a n o , m e h a r o b a ­

d o u n a p r e n d a d i v i n a q u e v a l e u n a c i u d a d ; 

a c e r t a r o n á e s t a r e n l a c a l l e d o s d e l a g u a r ­

d a d e l P o n t í f i c e , q u e d i c e n p u e d e n p r e n d e r 

e n f r a g a n t e , y c o m o l a v o z e r a d e l a d r ó n , 

f a c i l i t a r o n s u d u d o s a p o t e s t a d y p r e n d i e r o n 

á P e r i a n d r o , e c h á r o n l e m a n o a l p e c h o y q u i ­

t á n d o l e l a c r u z l e s a n t i g u a r o n c o n p o c a d e -

c e n -
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c e n c í a : p a g a q u e d á l a j u s t i c i a á l o s n u e v o s 

d e l i n q ü e n t e s , a u n q u e n o s e l e s a v e r i g ü e e l 

d e l i t o . 

V i é n d o s e p u e s P e r i a n d r o p u e s t o e n c r u z 

s i n s u c r u z , d i x o á l o s T u d e s c o s e n s u m i s ­

m a l e n g u a , q u e é l n o e r a l a d r ó n , s i n o p e r ­

s o n a p r i n c i p a l , y q u e a q u e l l a c r u z e r a s u y a 

y q u e v i e s e n q u e s u r i q u e z a n o p o d i a s e r 

d e H i p ó l i t a , y q u e l e s r o g a b a l e l l e v a s e n 

a n t e e l G o b e r n a d o r , q u e é l e s p e r a b a c o n 

b r e v e d a d a v e r i g u a r l a v e r d a d d e l c a s o : o f r e ­

c i ó l e s d i n e r o s y c o n e s t o y c o n h a b e l l e s h a ­

b l a d o e n s u l e n g u a , c o n q u e s e r e c o n c i l i a n 

l o s á n i m o s q u e n o s e c o n o c e n , l o s T u d e s c o s 

n o h i c i e r o n c a s o d e H i p ó l i t a , y a s i l l e v a r o n 

á P e r i a n d r o d e l a n t e d e l G o b e r n a d o r : v i e n ­

d o l o q u a l H i p ó l i t a , s e q u i t ó d e l a v e n t a n a 

y c a s i a r a ñ á n d o s e e l r o s t r o , d i x o á s u s c r i a ­

d a s : A y h e r m a n a s , y q u e n e c i a h e a n d a d o , 

á q u i e n p e n s a b a r e g a l a r h e l a s t i m a d o , á 

q u i e n p e n s a b a s e r v i r h e o f e n d i d o ; p r e s o v a 

p o r l a d r ó n , e l q u e l o h a s i d o d e m i a l m a : 

m i r a d q u e c a r i c i a s , m i r a d q u e h a l a g o s s o n , 

h a c e r p r e n d e r a l l i b r e y d i s f a m a r a l h o n r a ­

d o : y l u e g o l e s c o n t ó , c o m o l l e v a b a n p r e ­

s o a l p e r e g r i n o d o s d e l a g u a r d a d e l P a ­

p a : 
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p a : m a n d ó a s i m i s m o q u e l a a d e r e z a s e n l u e ­

g o e l c o c h e , q u e q u e r í a i r e n s u s e g u i m i e n ­

t o y d i s c u l p a l l e , p o r q u e n o p o d i a s u f r i r s u 

c o r a z ó n v e r s e h e r i r e n l a s m i s m a s n i ñ a s d e 

s u s o j o s y q u e a n t e s q u e r í a p a r e c e r t e s t i m o ­

ñ e r a , q u e c r u e l , q u e d e l a c r u e l d a d n o t e n ­

d r í a d i s c u l p a y d e l t e s t i m o n i o s í , e c h a n d o 

l a c u l p a a l a m o r , q u e p o r m i l d i s p a r a t e s d e s ­

c u b r e y m a n i f i e s t a s u s d e s e o s y h a c e m a l á 

q u i e n b i e n q u i e r e . 

Q u a n d o e l l a l l e g ó e n c a s a d e l G o b e r n a d o r 

l e h a l l ó c o n l a c r u z e n l a s m a n o s , e x a m i ­

n a n d o á P e r i a n d r o s o b r e e l c a s o , e l q u a l c o ­

m o v i o á H i p ó l i t a , d i x o a l G o b e r n a d o r : E s ­

t a s e ñ o r a q u e a q u i v i e n e , h a d i c h o , q u e e s ­

t a C r u z q u e v u e s a m e r c e d t i e n e , y o s e l a 

h e r o b a d o , y y o d i r é q u e e s v e r d a d , q u a n ­

d o e l l a d i x e r e d e q u e e s l a c r u z , q u e v a l o r 

t i e n e y q u a n t o s d i a m a n t e s l a c o m p o n e n j o r ­

q u e s i n o e s q u e s e l o d i c e n l o s A n g e l e s , ó 

a l g u n o o t r o e s p í r i t u , q u e l o s e p a , e l l a n o 

l o p u e d e s a b e r , p o r q u e n o l a h a v i s t o s i n o 

e n m i p e c h o y u n a v e z s o l a . ¿ Q u é d i c e l a 

s e ñ o r a H i p ó l i t a á e s t o ? d i x o e l G o b e r n a d o r , 

y e s t o c u b r i e n d o l a C r u z , p o r q u e n o t o m a ­

s e l a s s e ñ a s d e l l a : l a q u a l r e s p o n d i ó : C o n 

d e -
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d e c i r q u e e s t o y e n a m o r a d a , c i e g a y l o c a , 

q u e d a r á e s t e p e r e g r i n o d i s c u l p a d o y y o e s ­

p e r a n d o l a p e n a q u e e l s e ñ o r G o b e r n a d o r 

q u i s i e r e d a r m e p o r m i a m o r o s o d e l i t o i y l e 

c o n t ó p u n t o p o r p u n t o , l o q u e c o n P e r i a n ­

d r o l e h a b i a p a s a d o ? d e l o q u e s e a d m i r ó 

e l G o b e r n a d o r , a n t e s d e l a t r e v i m i e n t o } q u e 

d e l a m o r d e H i p ó l i t a , q u e á s e m e j a n t e s s u -

g e t o s s o n p r o p i o s l o s l a s c i v o s d i s p a r a t e s ; a f e ó ­

l e e l c a s o , p i d i ó á P e r i a n d r o l a p e r d o n a s e , 

d i ó l e p o r l i b r e y v o l v i ó l e l a c r u z , s i n q u e 

e n a q u e l l a c a u s a s é e s c r i b i e s e l e t r a a l g u n a , 

q u e n o f u e v e n t u r a p o c a : q u i s i e r a s a b e r e l 

G o b e r n a d o r q u i é n e r a n l o s p e r e g r i n o s q u e 

h a b í a n d a d o l a s j o y a s e n p r e n d a s d e l r e t r a ­

t o d e A u r i s t e l a ; y a s i m i s m o q u i e n e r a é l , 

y q u i é n A u r i s t e l a : á l o q u e r e s p o n d i ó P e ­

r i a n d r o : E l r e t r a t o e s d e A u r i s t e l a m i h e r ­

m a n a , l o s p e r e g r i n o s p u e d e n t e n e r j o y a s m u ­

c h o m a s r i c a s ; e s t a c r u z e s m í a y q u a n d o 

m e d é e l t i e m p o l u g a r y l a n e c e s i d a d m e 

f u e r c e , d i r é q u i e n s o i , q u e e l d e c i r l o a g o ­

r a n o e s t á e n m i v o l u n t a d s i n o e n l a d e 

m i h e r m a n a ; e l r e t r a t o q u e v . m . t i e n e , y a 

s e l e t e n g o c o m p r a d o a l p i n t o r p o r p r e c i o 

c o n v e n i b l e , s i n q u e e n l a c o m p r a h a y a n í n ­

t e r -
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tervenido pujas que se fundan mas en ren­

cor y en fantasía, que en razón. E l Gober­

nador d i x o , que él se quería quedar con él 

por el tanto , por añadir con él á R o m a , 

cosa que aventajase á las de los mas exce­

lentes p intores , que la hacían famosa. Y o se 

le do i á vuesa m e r c e d , respondió Perian-

dro , por parecerme , que en darle tal due­

ño le d o i la honra posible : agradecióselo 

e l Gobernador y aquel d ia dio por libres 

á A r n a l d o y á el D u q u e y les v o l v i ó sus 

joyas y él se quedó con el retrato , porque 

estaba puesto en razón que se habia de que­

dar con algo. 

C A P I T U L O V I I I . 

MA s confusa que arrepentida vo lv ió 

Hipólita á su casa pensativa y ade­

mas enamorada , que aunque es verdad que 

en los principios de los amores , los desde­

nes suelen ser parte para acabarlos, los que 

usó con ella Periandro , le avivaron mas los 

deseos : parecíale á e l l a , que no habia de ser 

tan de bronce un peregrino , que no se ablan­

dase con los regalos que pensaba hacerle : 

pe-
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p e r o h a b l a n d o c o n s i g o , s e d í x o á s í m i s m a : 

S i e s t e p e r e g r i n o f u e r a p o b r e , n o t r a x e r a 

c o n s i g o c r u z t a n r i c a , c u y o s m u c h o s y r i ­

c o s d i a m a n t e s s i r v e n d e c l a r o s o b r e e s c r i t o d e 

s u r i q u e z a , d e m o d o q u e l a f u e r z a d e s t a r o ­

c a n o s e h a d e t o m a r p o r h a m b r e : o t r o s a r ­

d i d e s y m a ñ a s s o n m e n e s t e r p a r a r e n d i r l a ; 

i n o s e r í a p o s i b l e , q u e e s t e m o z o t u b i e s e e n 

o t r a p a r t e o c u p a d a e l a l m a ? ¿ n o s e r í a p o ­

s i b l e , q u e e s t a A u r i s t e l a n o f u e s e s u h e r m a ­

n a ? ¿ n o s e r í a p o s i b l e , q u e l a s f i n e z a s d e l o s 

d e s d e n e s q u e u s a c o n m i g o , l o s q u i s i e s e a s e n ­

t a r y p o n e r e n c a r g o á A u r i s t e l a ? v a l a m e 

D i o s , q u e m e p a r e c e , q u e e n e s t e p u n t o h e 

h a l l a d o e l d e m i r e m e d i o ; a l t o , m u e r a A u ­

r i s t e l a , d e s c ú b r a s e e s t e e n c a n t a m i e n t o , á l o 

m e n o s v e a m o s e l s e n t i m i e n t o q u e e s t e m o n ­

t a r a z c o r a z ó n h a c e ; p o n g a m o s s i q u i e r a e n 

p l a t i c a e s t e d i s i g n i o , e n f e r m e A u r i s t e l a , q u i ­

t e m o s s u s o l d e l a n t e d e l o s o j o s d e P e r i a n -

d r o , v e a m o s , s i f a l t a n d o l a h e r m o s u r a , c a u ­

s a p r i m e r a d e a d o n d e e l a m o r n a c e , f a l t a 

t a m b i é n e l m i s m o a m o r ; q u e p o d r í a s e r , q u e 

d a n d o y o l o q u e á e s t e l e q u i t a r é , q u i t á n ­

d o l e á A u r i s t e l a , v i n i e s e á r e d u c i r s e á t e n e r 

m a s b l a n d o s p e n s a m i e n t o s , p o r l o m e n o s p r o -

b a r -
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bario tengo , ateniéndome á lo que se d i c e , 

que no daña el tentar las cosas que descu­

bren algún rastro de provecho. 

C o n estos pensamientos algo consolada, 

l legó á su casa , donde halló á Z a b u l ó n , c o n 

quien comunicó todo su disignio , confiada 

en que tenia una muger de la mayor fama 

de hechicera que habia en R o m a , pidién­

dole , habiendo antes precedido dadivas y 

promesas, hiciese con ella , no que mudase 

l a voluntad de Periandro , pues sabía que es­

to era i m p o s i b l e , sino que enfermase la sa-

t l u d de Auriste la y con l imitado término , 

si fuese menester , le quitase l a v ida . Esto , 

d i x o Zabulón , ser cosa fácil al poder y sa­

biduría de su m u g e r ; recibió no sé quanto 

por p r i m e r a paga y prometió que desde 

otro dia comenzaría la quiebra de la salud 

de Auristela . N o solamente Hipólita satisfi­

zo á Z a b u l ó n , sino amenazóle asi mismo ; 

y á u n J u d i o dadivas , ó amenazas le hat­

een prometer y aun hacer imposibles. P e r i a n ­

dro contó á C r o r i a n o , R u p e r t a , á Auriste­

l a y á las tres damas Francesas, á A n t o ­

nio y á Constanza su prisión, los amores 

de Hipólita y la dadiva que habia hecho 

TOM. II. v del 



306 PERS1LES Y S I G I S M U N D A . 

d e l r e t r a t o d e A u r i s t e l a a l G o b e r n a d o r . 

N o l e c o n t e n t ó n a d a á A u r i s t e l a l o s a m o ­

r e s d e l a C o r t e s a n a , p o r q u e y a h a b i a o í d o 

d e c i r , q u e e r a u n a d e l a s m a s h e r m o s a s m u -

g e r e s d e R o m a , d e l a s m a s l i b r e s , d e l a s m a s 

r i c a s y m a s d i s c r e t a s , y l a s m u s a r a ñ a s d e l o s 

z e l o s , a u n q u e n o s e a m a s d e u n a y s e a m a s p e ­

q u e ñ a q u e u n m o s q u i t o , e l m i e d o l a r e p r e s e n 

t a e n e l p e n s a m i e n t o d e u n a m a n t e m a y o r q u e 

e l m o n t e O l i m p o , y q u a n d o l a h o n e s t i d a d a t a 

l a l e n g u a , d e m o d o q u e n o p u e d e q u e x a r -

se , d a t o r m e n t o a l a l m a c o n l a s l i g a d u r a s d e l 

s i l e n c i o , d e m o d o q u e á c a d a p a s o a n d a b u s ­

c a n d o s a l i d a s p a r a d e x a r l a v i d a d e l c u e r ­

p o . S e g ú n o t r a v e z se h a d i c h o , n i n g ú n o t r o 

r e m e d i o t i e n e n l o s z e l o s , q u e o í r d i s c u l p a s 

y q u a n d o é s t a s n o se a d m i t e n , n o h a y q u e 

h a c e r c a s o d e l a v i d a , l a q u a l p e r d i e r a A u ­

r i s t e l a m i l v e c e s , a n t e s q u e f o r m a r u n a q u e -

x a d e l a f é d e P e r i a n d r o . A q u e l l a n o c h e f u e 

l a p r i m e r a v e z q u e B a r t o l o m é y l a T a l a v e -

r a n a f u e r o n á v i s i t a r á sus s e ñ o r e s , n o l i ­

b r e s , a u n q u e y a l o e s t a b a n d e l a c á r c e l , s i ­

n o a t a d o s c o n m a s d u r o s g r i l l o s , q u e e r a n i 

l o s d e l m a t r i m o n i o , p u e s se h a b í a n c a s a d o 3 

q u e l a m u e r t e d e l P o l a c o p u s o e n l i b e r t a d 

-v . . . a 
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á L u i s a , y á é l l e t r a x o s u d e s t i n o á v e n i r 

p e r e g r i n o á R o m a : a n t e s d e l l e g a r á s u p a ­

t r i a , h a l l ó e n R o m a á q u i e n n o t r a h i a i n ­

t e n c i ó n d e b u s c a r , a c o r d á n d o s e d e l o s c o n ­

s e j o s q u e e n E s p a ñ a l e h a b i a d a d o P e r i a n -

d r o ; p e r o n o p u d o e s t o r v a r s u d e s t i n o , a u n ­

q u e n o l e f a b r i c ó p o r s u v o l u n t a d . 

A q u e l l a n o c h e a s i m i s m o v i s i t ó A r n a l -

d o á t o d a s a q u e l l a s s e ñ o r a s , y d i o c u e n t a d e 

a l g u n a s c o s a s q u e e n e l v o l v e r á b u s c a r l e s , 

d e s p u é s q u e a p a c i g u ó l a g u e r r a d e s u p a ­

t r i a , l e h a b í a n s u c e d i d o : c o n t ó c o m o l l e g ó 

á l a I s l a d e l a s E r m i t a s , d o n d e n o h a b i a h a ­

l l a d o á R u t i l i o , s i n o á o t r o e r m i t a ñ o e n s u 

l u g a r , q u e l e d i x o , q u e R u t i l i o e s t a b a e n R o ­

m a : d i x o a s i m i s m o , q u e h a b i a t o c a d o e n 

l a i s l a d e l o s p e s c a d o r e s y h a l l a d o e n e l l a 

l i b r e s , s a n a s y c o n t e n t a s á l a s d e s p o s a d a s y 

á l o s d e m á s q u e c o n P e r i a n d r o , s e g ú n e l l o s 

d i x e r o n , se h a b í a n e m b a r c a d o : c o n t ó , c o m o 

s u p o d e o í d a s , q u e P o l i c a r p a e r a m u e r t a y 

S i n f o r o s a n o h a b i a q u e r i d o c a s a r s e : d i x o , c o ­

m o se t o r n a b a á p o b l a r l a I s l a B a r b a r a , c o n ­

firmándose s u s m o r a d o r e s e n l a c r e e n c i a d e 

s u f a l s a p r o f e c í a : a d v i r t i ó c o m o M a u r i c i o 

y L a d i s l a o s u y e r n o c o n s u h i j a T r a n s i l a , 

v 2 h a -
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h a b í a n d e x a d o s u p a t r i a y p a s a d o s e á v i v i r 

m a s p a c i f i c a m e n t e á I n g l a t e r r a : d i x o t a m ­

b i é n , c o m o h a b í a e s t a d o c o n L e o p o l d i o , 

R e y d e l o s D a ñ a o s d e s p u é s d e a c a b a d a l a 

g u e r r a , e l q u a l s e h a b i a c a s a d o p o r d a r s u ­

c e s i ó n á s u R e y n o , y q u e h a b i a p e r d o n a d o 

á l o s d o s t r a i d o r e s q u e l l e v a b a p r e s o s , q u a n ­

d o P e r i a n d r o y s u s p e s c a d o r e s l e e n c o n t r a ­

r o n , d e q u i e n m o s t r ó e s t a r m u y a g r a d e c i d o 

p o r e l b u e n t e r m i n o y c o r t e s í a q u e c o n é l 

t u b i e r o n , y e n t r e l o s n o m b r e s q u e l e e r a f o r ­

z o s o n o m b r a r e n s u d i s c u r s o , t a l v e z t o c a ­

b a c o n e l d e l o s p a d r e s d e P e r i a n d r o y t a l 

c o n l o s d e A u r i s t e l a , c o n q u e l e s s o b r e s a l t a ­

b a l o s c o r a z o n e s y l e s t r a h i a á l a m e m o r i a , 

a s i g r a n d e z a s , c o m o d e s g r a c i a s : d i x o , q u e 

e n P o r t u g a l , e s p e c i a l m e n t e e n L i s b o a , e r a n 

e n s u m a e s t i m a c i ó n t e n i d o s s u s r e t r a t o s : c o n ­

t ó a s i m i s m o l a f a m a q u e d e x a b a e n F r a n ­

c i a e n t o d o a q u e l c a m i n o l a h e r m o s u r a d e 

C o n s t a n z a , y d e a q u e l l a s s e ñ o r a s d a m a s F r a n ­

c e s a s : d i x o , c o m o C r o r i a n o h a b i a g r a n g e a -

d o o p i n i ó n d e g e n e r o s o y d e d i s c r e t o , e n 

h a b e r e s c o g i d o á l a s i n p a r R u p e r t a p o r e s ­

p o s a : d i x o a s i m i s m o , c o m o e n L u c a se h a ­

b l a b a m u c h o e n l a s a g a c i d a d d e I s a b e l a 

C a s -
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Castrucho y en los breves amores de A n ­

drea M a r u l o á quien con el demonio fin­

g ido traxo el cielo á v i v i r v i d a de A n g e ­

les : c o n t ó , c o m o se tenia por mi lagro la caí­

da de P e r i a n d r o , y como dexaba en el c a ­

m i n o á u n mancebo peregrino , poeta , que 

no quiso adelantarse con é l , por venirse de 

espacio , componiendo una comedia de los 

sucesos de Periandro y Amístela , que los 

sabía de m e m o r i a , por u n l ienzo que había 

visto en P o r t u g a l , donde se habían p intado, 

y que trahia intención firmísima de casarse 

con Aur is te la , si ella quisiese. Agradecióle 

A u r i s t e l a su buen p r o p o s i t o , y aun desde 

a l l i le ofreció darle para u n vestido , si á 

caso llegase roto , que u n deseo de u n buen 

poeta toda buena paga merece : d ixo t a m ­

b i é n , que habia estado en casa de la señora 

Constanza y A n t o n i o y que sus padres y 

abuelos estaban buenos y solo fatigados de 

l a pena que tenían de no saber de l a salud 

de sus h i j o s , deseando volviese l a señora 

Constanza á ser esposa del C o n d e su cuña­

do , que queria seguir la discreta elección de 

su hermano , ó y a por no dar los veinte m i l 

d u c a d o s , ó y a por el merecimiento de Cons-

v 3 tan-
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tanza , que era l o mas cierto , de que no p o ­

co se a legraron t o d o s , especialmente P e r i a i r 

d r o y A u r i s t e l a , que c o m o á sus hermanos 

los querían. 

D e s t a p l a t i c a de A r n a l d o se engendra­

r o n en los pechos de los oyentes nuevas sos­

pechas de que P e r i a n d r o y A u r i s t e l a debían 

de ser grandes p e r s o n a g e s / p o r q u e de tratar 

de casamientos de C o n d e s y de m i l l a r a d a s de 

d u c a d o s , no podían nacer sino sospechas i l u s ­

tres y grandes : contó t a m b i é n , c o m o h a b i a 

encontrado en F r a n c i a á R e n a t o , e l C a b a ­

l l e r o F r a n c e s v e n c i d o en l a batal la contra 

derecho 3 y l ibre y v ic tor ioso p o r l a concien­

c i a de su enemigo : en efecto , pocas cosas 

q u e d a r o n de las muchas que en el galán 

progreso desta his tor ia se h a n contado , en 

q u i e n é l se hubiese h a l l a d o , que allí no las 

v o l v i e s e á t raher á la m e m o r i a , t r a y e n d o 

también l a que tenia de quedarse con e l re­

trato de A u r i s t e l a , que tenia P e r i a n d r o c o n ­

t r a l a v o l u n t a d d e l D u q u e y contra l a su­

y a , puesto que d i x o , que p o r no dar eno­

j o á P e r i a n d r o , disimularía su a g r a v i o . Y a 

l e h u b i e r a y o d e s h e c h o , respondió P e r i a n ­

d r o , v o l v i e n d o , señor A r n a l d o , e l retrato , 

s i 
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s i e n t e n d i e r a , f u e r a v u e s t r o ; l a v e n t u r a y 

s u d i l i g e n c i a se l e d i e r o n a l D u q u e : v o s se 

l e q u i t a s t e s p o r f u e r z a , y a s i n o t e n é i s d e 

q u e q u e x a r o s : l o s a m a n t e s e s t á n o b l i g a d o s 

á n o j u z g a r s u s c a u s a s p o r l a m e d i d a d e 

s u s d e s e o s , q u e t a l v e z n o l o s h a n d e s a t i s ­

f a c e r p o r a c o m o d a r s e c o n l a r a z ó n q u e o t r a 

c o s a l e s m a n d a : p e r o y o h a r é d e m a n e r a , 

q u e q u e d a n d o v o s , s e ñ o r A r n a l d o , c o n t e n ­

t o , e l D u q u e q u e d e s a t i s f e c h o y s e r á c o n 

q u e m i h e r m a n a A u r i s t e l a se q u e d e c o n e l 

r e t r a t o , p u e s es m a s s u y o q u e d e o t r o a l ­

g u n o ; s a t i s f i z o l e á A r n a l d o e l p a r e c e r d e 

P e r i a n d r o y n i m a s n i m e n o s á A u r i s t e ­

l a ; c o n e s t o c e s ó l a p l a t i c a , y o t r o d i a p o r 

l a m a ñ a n a c o m e n z a r o n á o b r a r e n A u r i s t e ­

l a l o s h e c h i z o s , l o s v e n e n o s , l o s e n c a n t o s 

y l a s m a l i c i a s d e l a J u d i a , m u g e r d e Z a ­

b u l ó n . 

CA. V 4 
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C A P I T U L O I X . 

N O se a t r e v i ó l a e n f e r m e d a d á a c o m e ­

t e r r o s t r o á r o s t r o á l a b e l l e z a d e 

A u r i s t e l a , t e m e r o s a , n o e s p a n t a s e t a n t a h e r ­

m o s u r a l a f e a l d a d s u y a ; y a s i l a a c o m e ­

t i ó p o r l a s e s p a l d a s , d á n d o l e e n e l l a s u n o s c a ­

l o f r í o s a l a m a n e c e r , q u e n o l a d e x a r o n l e v a n ­

t a r a q u e l d í a : l u e g o , l u e g o se l e q u i t ó l a g a ­

n a d e c o m e r y c o m e n z ó l a v i v e z a d e s u s o j o s 

á a m o r t i g u a r s e y e l d e s m a y o q u e c o n e l t i e m ­

p o s u e l e l l e g a r á l o s e n f e r m o s , se s e m b r ó 

e n u n p u n t o p o r t o d o s l o s s e n t i d o s d e C o n s ­

t a n z a , h a c i e n d o e l m i s m o e f e c t o e n l o s d e 

P e r i a n d r o , q u e l u e g o se a l b o r o t a r o n y t e ­

m i e r o n t o d o s l o s m a l e s p o s i b l e s , e s p e c i a l ­

m e n t e i o s q u e t e m e n l o s p o c o v e n t u r o s o s : 

n o h a b i a d o s h o r a s q u e e s t a b a e n f e r m a , y 

y a se l e p a r e c í a n c á r d e n a s l a s e n c a r n a d a s r o ­

sas d e s u s m e x i l l a s , v e r d e e l c a r m í n d e s u s 

l a b i o s y t o p a c i o s l a s p e r l a s d e s u s d i e n t e s ; 

h a s t a l o s c a b e l l o s l e p a r e c i ó q u e h a b í a n m u ­

d a d o d e c o l o r , e s t r e c h a d o s e l a s m a n o s y 

c a s i m u d a d o e l a s i e n t o y e n c a j e n a t u r a l d e 

s u r o s t r o , y n o p o r e s t o l e p a r e c í a m e n o s 

h e r -
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h e r m o s a , p o r q u e n o l a m i r a b a e n e l l e c h o 

e n q u e y a c í a , s i n o e n e l a l m a , d o n d e l a t e ­

n i a r e t r a t a d a : l l e g a b a n á s u s o í d o s , á l o m e ­

n o s l l e g a r o n d e a l l í á d o s d i a s s u s p a l a b r a s , 

e n t r e d é b i l e s a c e n t o s f o r m a d a s y p r o n u n c i a ­

d a s c o n t u r b a d a l e n g u a : a s u s t á r o n s e l a s s e ­

ñ o r a s F r a n c e s a s , y e l c u i d a d o d e a t e n d e r á 

l a s a l u d d e A u r i s t e l a , f u e d e t a l m o d o , q u e 

t u b i e r o n n e c e s i d a d d e t e n e r l e d e s i m i s m a s : 

l l a m á r o n s e M é d i c o s , e s c o g i é r o n s e l o s m e j o r e s , 

á l o m e n o s l o s d e m e j o r f a m a , q u e l a b u e ­

n a o p i n i ó n c a l i f i c a l a a c e r t a d a m e d i c i n a , y 

a s i s u e l e h a b e r M é d i c o s v e n t u r o s o s c o m o s o l ­

d a d o s b i e n a f o r t u n a d o s : l a b u e n a s u e r t e y 

l a b u e n a d i c h a , q u e t o d o e s u n o , t a m b i é n 

p u e d e l l e g a r á l a p u e r t a d e l m i s e r a b l e e n 

u n s a c o d e s a y a l , c o m o e n u n e s c a p a r a t e d e 

p l a t a ; p e r o n i e n p l a t a , n i e n l a n a n o l l e ­

g a b a n i n g u n a á l a s p u e r t a s d e A u r i s t e l a , d e 

l o q u e d i s c r e t a m e n t e s e d e s e s p e r a b a n l o s d o s 

h e r m a n o s A n t o n i o y C o n s t a n z a ; e s t o e r a a l 

r e b e s e n e l D u q u e , q u e c o m o e l a m o r q u e 

t e n i a e n e l p e c h o , s e h a b i a e n g e n d r a d o d e 

l a h e r m o s u r a d e A u r i s t e l a , a s i c o m o l a t a l 

h e r m o s u r a i b a f a l t a n d o e n e l l a , i b a e n é l f a l ­

t a n d o e l a m o r , e l q u a l m u c h a s r a i c e s h a d e 

h a -



3 1 4 PERSILES Y S I G I S M U N D A . 

h a b e r e c h a d o e n e l a l m a , p a r a t e n e r f u e r ­

z a s d e l l e g a r h a s t a e l m a r g e n d e l a s e p u l ­

t u r a c o n l a c o s a a m a d a ; f e i s i m a es l a m u e r ­

t e y q u i e n m a s á e l l a se l l e g a , es l a d o l e n ­

c i a y a m a r l a s cosas f e a s , p a r e c e c o s a s o ­

b r e n a t u r a l y d i g n a d e t e n e r s e p o r m i l a g r o : 

A u r i s t e l a e n f i n i b a e n f l a q u e c i e n d o p o r m o ­

m e n t o s y q u i t a n d o l a s e s p e r a n z a s d e s u sa­

l u d á q u a n t o s l a c o n o c í a n ; s o l o P e r i a n d r o 

e r a e l s o l o , s o l o e l firme, s o l o e l e n a m o r a ­

d o , s o l o a q u e l q u e c o n i n t r é p i d o p e c h o se 

o p o n í a á l a c o n t r a r i a f o r t u n a y á l a m i s m a 

m u e r t e , q u e e n l a d e A u r i s t e l a l e a m e n a ­

z a b a . 

Q u i n c e d í a s e s p e r ó e l D u q u e d e N e -

m u r s , á v e r s i A u r i s t e l a m e j o r a b a y e n t o ­

d o s e l l o s n o h u b o n i n g u n o q u e á l o s m é d i ­

c o s n o c o n s u l t a s e d e l a s a l u d d e A u r i s t e l a , 

y n i n g u n o se l a a s e g u r ó , p o r q u e n o s a b í a n l a 

c a u s a p r e c i s a d e s u d o l e n c i a ; v i e n d o l o q u a l 

l a s d a m a s F r a n c e s a s , n o h a c í a n d e l D u q u e 

c a s o a l g u n o , e l q u a l v i e n d o t a m b i é n q u e 

e l A n g e l d e l u z d e A u r i s t e l a se h a b i a v u e l ­

t o e l d e t i n i e b ' a s , fingiendo a l g u n a s c a u s a s , 

q u e s i n o d e l t o d o , e n p a r t e l e d i s c u l p a b a n , 

u n d i a l l e g á n d o s e á A u r i s t e l a , e n e l l e c h o 

d o n -
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d o n d e e n f e r m a e s t a b a , d e l a n t e d e P e r i a n d r o , 

l e d i x o : P u e s l a v e n t u r a m e h a s i d o t a n c o n ­

t r a r i a , h e r m o s a s e ñ o r a , q u e n o m e h a d e -

x a d o c o n s e g u i r e l d e s e o q u e t e n i a d e r e c e -

b i r t e p o r m i l e g i t i m a e s p o s a , a n t e s q u e l a 

d e s e s p e r a c i ó n m e t r a i g a á t é r m i n o s d e p e r ­

d e r e l a l m a , c o m o m e h a t r a h i d o á l o s d e 

p e r d e r l a v i d a , q u i e r o p o r o t r o c a m i n o p r o ­

b a r m i v e n t u r a , p o r q u e s é c i e r t o , q u e n o 

t e n g o d e t e n e r n i n g u n a b u e n a , a u n q u e l a 

p r o c u r e y a s i s u c e d i e n d o m e e l m a l q u e n o 

p r o c u r o , v e n d r é á p e r d e r m e y á m o r i r d e s ­

d i c h a d o y n o d e s e s p e r a d o ; m i m a d r e m e l l a ­

m a , t i e n e m e p r e v e n i d a e s p o s a , o b e d e c e r l a 

q u i e r o y e n t r e t e n e r e l t i e m p o d e l c a m i n o , 

t a n t o , q u e h a l l e l a m u e r t e l u g a r d e a c o m e ­

t e r m e , p u e s h a d e h a l l a r e n m i a l m a l a s m e ­

m o r i a s d e t u h e r m o s u r a y d e t u e n f e r m e ­

d a d y q u i e r a D i o s q u e n o d i g a l a s d e t u 

m u e r t e : d i e r o n s u s o j o s m u e s t r a d e a l g u n a s 

l a g r i m a s : N o p u d o r e s p o n d e r l e A u r i s t e l a , 

ó n o q u i s o , p o r n o e r r a r e n l a r e s p u e s t a d e ­

l a n t e d e P e r i a n d r o : l o m a s q u e h i z o f u e p o ­

n e r l a m a n o d e b a x o d e s u a l m o h a d a y s a ­

c a r s u r e t r a t o y v o l v é r s e l e a l D u q u e , e l q u a l 

l e b e s ó l a s m a n o s p o r t a n g r a n m e r c e d , p e ­

r o -
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r o a l a r g a n d o l a s u y a P e r i a n d r o , se l e t o m ó 

y l e d i x o : S i d e l l o n o t e d i s g u s t a s , ó g r a n se­

ñ o r , p o r l o q u e b i e n q u i e r e s , t e s u p l i c o m e 

l e p r e s t e s , p o r q u e y o p u e d a c u m p l i r u n a 

p a l a b r a q u e t e n g o d a d a , q u e s i n s e r e n p e r -

j u i c i o t u y o , s e r á g r a n d e m e n t e e n e l m i ó s i 

n o l o c u m p l o : v o l v i ó s e l e e l D u q u e c o n g r a n ­

d e s o f r e c i m i e n t o s d e p o n e r p o r é l l a h a c i e n ­

d a , l a v i d a y l a h o n r a , y m a s s i m a s p u ­

d i e s e , y d e s d e a l l í se d i v i d i ó d e l o s d o s h e r ­

m a n o s c o n p e n s a m i e n t o d e n o v e r l o s m a s e n 

R o m a : d i s c r e t o a m a n t e y e l p r i m e r o , q u i ­

z á , q u e h a y a s a b i d o a p r o v e c h a r s e d e l a s g u e -

d e x a s q u e l a o c a s i ó n l e o f r e c í a . T o d a s e s t a s 

c o s a s p u d i e r a n d e s p e r t a r á A r n a l d o , p a r a 

q u e c o n s i d e r a r a q u a n m e n o s c a b a d a s e s t a b a n 

s u s e s p e r a n z a s , y q u a n á p i q u e d e a c a b a r c o n 

t o d a l a m á q u i n a d e s u s p e r e g r i n a c i o n e s , 

p u e s c o m o se h a d i c h o , l a m u e r t e c a s i h a ­

b í a p i s a d o l a s r o p a s d e A u r i s t e l a , y e s t u b o 

m u y d e t e r m i n a d o d e a c o m p a ñ a r a l D u q u e , 

s i n o e n s u c a m i n o , á l o m e n o s e n s u p r o ­

p o s i t o , v o l v i é n d o s e á D i n a m a r c a ; m a s e l 

a m o r y s u g e n e r o s o p e c h o n o d i e r o n l u g a r 

á q u e d e x á s e á P e r i a n d r o s i n c o n s u e l o y á 

s u h e r m a n a A u r i s t e l a , e n l o s p o s t r e r o s l i m i ­

t e s 
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t e s d e l a v i d a , á q u i e n v i s i t ó y d e n u e v o h i z o 

o f r e c i m i e n t o s c o n d e t e r m i n a c i ó n d e a g u a r d a r 

á q u e e l t i e m p o m e j o r a s e l o s s u c e s o s á p e s a r 

d e t o d a s l a s s o s p e c h a s q u e l e s o b r e v e n i a n . 

C A P I T U L O X . 

C O N T E N T Í S I M A e s t a b a H i p ó l i t a , d e 

v e r q u e l a s a r t e s d e l a c r u e l J u d i a t a n 

e n d a ñ o d e l a s a l u d d e A u r i s t e l a s e m o s t r a ­

b a n , p o r q u e e n o c h o d i a s l a p u s i e r o n t a n 

o t r a d e l o q u e s e r s o l i a , q u e y a n o l a c o ­

n o c í a n s i n o p o r e l ó r g a n o d e l a v o z , c o s a 

q u e t e n i a s u s p e n s o s á l o s M é d i c o s y a d m i r a ­

d o s á q u a n t o s l a c o n o c í a n . L a s s e ñ o r a s F r a n ­

c e s a s a t e n d i a n á s u s a l u d c o n t a n t o c u i d a ­

d o , c o m o s i f u e r a n s u s q u e r i d a s h e r m a n a s , 

e s p e c i a l m e n t e F e l i z F l o r a , q u e c o n p a r t i c u ­

l a r a f i c i ó n l a q u e r í a . L l e g ó á t a n t o e l m a l 

d e A u r i s t e l a , q u e n o c o n t e n i é n d o s e e n l o s 

t é r m i n o s d e s u j u r i s d i c i o n , p a s ó á l a d e s u s 

v e c i n o s y c o m o n i n g u n o l o e r a t a n t o c o ­

m o P e r i a n d r o , e l p r i m e r o c o n q u i e n e n c o n ­

t r ó , f u e c o n é l , n o p o r q u e e l v e n e n o y m a ­

l e f i c i o s d e l a p e r v e r s a J u d i a o b r a s e n e n é l 

d e r e c h a m e n t e y c o n p a r t i c u l a r a s i s t e n c i a , c o ­

m o 
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m o en Auris te la , para quien estaban hechos, 

sino porque la pena que él sentía de la en­

fermedad de A u r i s t e l a , era tanta , que cau­

saba en él el mismo efecto que en Auriste­

l a , y asi se iba enflaqueciendo , que comen­

zaron todos á dudar de la v i d a suya , como 

de l a de Aur is te la : v iendo l o qual Hipól i ­

ta y que el la misma se mataba con los filos 

de su espada , adivinando con e l d e d o , de 

donde procedía e l m a l de Per iandro , pro­

curó darle remedio , dándosele á Aur is te la , 

l a q u a l , y a flaca, y a descolorida, parecía que 

estaba l lamando su v i d a á las aldavas de Jas 

puertas de la muerte y creyendo sin d u d a , 

que por momentos l a abr ir ían, quiso abrir 

y preparar l a salida á su a lma por l a car­

rera de los Sacramentos, bien como y a ins­

t r u i d a en la verdad Católica y asi hacien­

do las diligencias necesarias, con l a m a y o r 

devoción que p u d o , d io muestras de sus bue­

nos pensamientos, acreditó l a integridad de 

sus costumbres, d io señales de haber apren­

dido bien lo que en R o m a l a habían ense­

ñado y resignándose en las manos de D i o s , 

sosegó su espíritu y puso en o l v i d o R e y -

nos , regalos y grandezas. 

H i -



L I B R O Q U A R T O . 3 IQ 

H i p ó l i t a p u e s , h a b i e n d o v i s t o , c o m o e s ­

t á y a d i c h o , q u e m u r i e n d o s e A u r i s t e l a , m o ­

r í a t a m b i é n P e r i a n d r o , a c u d i ó á l a J u d i a á 

p e d i r l e q u e t e m p l a s e e l r i g o r d e l o s h e c h i ­

z o s , q u e c o n s u m í a n á A u r i s t e l a , ó l o s q u i ­

t a s e d e l t o d o ; q u e n o q u e r i a e l l a s e r i n v e n ­

t o r a d e q u i t a r c o n u n g o l p e s o l o t r e s v i d a s , 

p u e s m u r i e n d o A u r i s t e l a , m o r i a P e r i a n d r o , 

y m u r i e n d o P e r i a n d r o , e l l a t a m b i é n q u e d a ­

r í a s i n v i d a : h i z o l o a s i l a J u d i a , c o m o s i 

e s t u b i e r a e n s u m a n o l a s a l u d , ó l a e n f e r m e ­

d a d a g e n a , ó c o m o s i n o d e p e n d i e r a n t o d o s 

l o s m a l e s q u e l l a m a n d e p e n a , d e l a v o l u n ­

t a d d e D i o s , c o m o n o d e p e n d e n l o s m a l e s 

d e c u l p a : p e r o D i o s , o b l i g á n d o l e , s i a s i s e 

p u e d e d e c i r , p o r n u e s t r o s m i s m o s p e c a d o s , 

p a r a c a s t i g o d e l l o s , p e r m i t e q u e p u e d a q u i ­

t a r l a s a l u d a g e n a e s t a q u e l l a m a n h e c h i c e r í a , 

c o n q u e l o h a c e n l a s h e c h i c e r a s , u s a n d o m e z ­

c l a s y v e n e n o s , q u e c o n t i e m p o l i m i t a d o q u i ­

t a n l a v i d a á l a p e r s o n a q u e q u i e r e n , s i n q u e 

t e n g a r e m e d i o d e e s c u s a r e s t e p e l i g r o , p o r q u e 

l e i g n o r a y n o se s a b e , d e d o n d e p r o c e d e l a 

c a u s a d e t a n m o r t a l e f e c t o , a s i q u e p a r a g u a ­

r e c e r d e s t o s m a l e s l a g r a n m i s e r i c o r d i a d e 

D i o s h a d e s e r l a m a e s t r a , l a q u e h a d e a p l i ­

c a r l a m e d i c i n a . C o -
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C o m e n z ó p u e s A u r i s t e l a á d e x a r d e e m ­

p e o r a r , q u e f u e s e ñ a l d e s u m e j o r í a : c o m e n ­

z ó e l s o l d e s u b e l l e z a á d a r s e ñ a l e s y v i s ­

l u m b r e s , d e q u e v o l v í a á a m a n e c e r e n e l 

c i e l o d e s u r o s t r o : v o l v i e r o n á d e s p u n t a r l a s 

r o s a s e n s u s m e x i l l a s y l a a l e g r í a e n s u s o j o s , 

a h u y e n t á r o n s e l a s s o m b r a s d e s u m e l a n c o l í a , 

v o l v i ó á e n t e r a r s e e n e l ó r g a n o s u a v e d e s u 

v o z , a f i n ó s e e l c a r m í n d e s u s l a b i o s , c o n v i r ­

t i ó e n m a r f i l l a b l a n c u r a d e s u s d i e n t e s , 

q u e v o l v i e r o n á s e r p e r l a s , c o m o a n t e s l o 

e r a n : e n fin e n p o c o e s p a c i o d e t i e m p o v o l ­

v i ó á s e r t o d a h e r m o s a , t o d a b e l l í s i m a , t o ­

d a a g r a d a b l e y t o d a c o n t e n t a , y e s t o s m i s ­

m o s e f e c t o s r e d u n d a r o n e n P e r i a n d r o , y e n 

l a s d a m a s F r a n c e s a s y e n l o s d e m á s , C r o r i a -

n o y R u p e r t a , A n t o n i o y s u h e r m a n a C o n s ­

t a n z a , c u y a a l e g r í a ó t r i s t e z a c a m i n a b a a l 

p a s o d e l a d e A u r i s t e l a , l a q u a l d a n d o g r a ­

c i a s a l c i e l o p o r l a m e r c e d y r e g a l o s q u e l e 

i b a h a c i e n d o , a s i e n l a e n f e r m e d a d c o m o e n 

l a s a l u d , u n d i a l l a m ó á P e r i a n d r o y e s t a n ­

d o s o l o s p o r c u i d a d o y d e i n d u s t r i a , d e s t a 

m a n e r a l e d i x o : H e r m a n o m í o , p u e s h a q u e ­

r i d o e l c i e l o q u e c o n e s t e n o m b r e t a n d u l ­

c e y t a n h o n e s t o , h a d o s a ñ o s q u e t e h e n o m ­

b r a -
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b r a d o , s i n d a r l i c e n c i a a l g u s t o ó a l d e s c u i ­

d o , p a r a q u e d e o t r a s u e r t e t e l l a m a s e , q u e 

t a n h o n e s t a y t a n a g r a d a b l e n o f u e s e , q u e r -

r i a , q u e e s t a f e l i c i d a d p a s a s e a d e l a n t e y q u e 

s o l o s l o s t é r m i n o s d e l a v i d a l a p u s i e s e n t e r ­

m i n o , q u e t a n t o es u n a v e n t u r a b u e n a , q u a n -

t o es d u r a d e r a , y t a n t o es d u r a d e r a , q u a n -

t o es h o n e s t a : n u e s t r a s a l m a s , c o m o t ú b i e n 

s a b e s y c o m o a q u i m e h a n e n s e ñ a d o , s i e m ­

p r e e s t á n e n c o n t i n u o m o v i m i e n t o y n o p u e ­

d e n p a r a r s i n o e n D i o s , c o m o e n s u c e n t r o : 

e n e s t a v i d a l o s d e s e o s s o n i n f i n i t o s y u n o s 

s e e n c a d e n a n d e o t r o s y se e s l a b o n a n y v a n 

f o r m a n d o u n a c a d e n a q u e t a l v e z l l e g a a l 

c i e l o y t a l se s u m e e n e l i n f i e r n o ; s i t e p a ­

r e c i e r e , h e r m a n o , q u e e s t e l e n g u a g e n o es 

m i ó y q u e v a f u e r a d e l a e n s e ñ a n z a q u e 

m e h a n p o d i d o e n s e ñ a r m i s p o c o s a ñ o s y 

m i r e m o t a c r i a n z a , a d v i e r t e q u e e n l a t a b l a 

r a s a d e m i a l m a h a p i n t a d o l a e s p e r i e n c i a 

y e s c r i t o m a y o r e s c o s a s , p r i n c i p a l m e n t e h a 

p u e s t o , q u e e n s o l o c o n o c e r y v e r á D i o s 

e s t á l a s u m a g l o r i a y t o d o s l o s m e d i o s q u e 

p a r a e s t e fin se e n c a m i n a n , s o n l o s b u e n o s , 

s o n l o s s a n t o s , s o n l o s a g r a d a b l e s , c o m o s o n 

l o s d e l a c a r i d a d , d e l a h o n e s t i d a d y e l d e 

TOM. I I . x Ja 
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l a v i r g i n i d a d : y o á l o m e n o s a s i l o e n t i e n ­

d o y j u n t a m e n t e c o n e n t e n d e r l o a s i , e n t i e n ­

d o q u e e l a m o r q u e m e t i e n e s , es t a n g r a n ­

d e , q u e q u e r r á s l o q u e y o q u i s i e r e ; h e r e d e ­

r a s o i d e u n R e y n o , y y a t u s a b e s l a c a u ­

s a , p o r q u e m i q u e r i d a m a d r e m e e n v i ó e n -

c a s a d e l o s R e y e s t u s p a d r e s , p o r a s e g u r a r ­

m e d e l a g r a n d e g u e r r a d e q u e se t e m i a ; 

d e s t a v e n i d a se c a u s ó e l d e v e n i r m e y o c o n t i ­

g o , t a n s u g e t a á t u v o l u n t a d , q u e n o h e s a ­

l i d o d e l l a u n p u n t o : t u h a s s i d o m i p a d r e , 

t u m i h e r m a n o , t u m i s o m b r a , t u m i a m ­

p a r o y finalmente t u m i A n g e l d e g u a r ­

d a , y t u m i e n s e ñ a d o r y m i m a e s t r o , p u e s 

m e h a s t r a h i d o á e s t a c i u d a d , d o n d e h e l l e ­

g a d o á s e r C h r i s t i a n a , c o m o d e b o : q u e r r í a 

a g o r a , s i f u e s e p o s i b l e , i r m e a l c i e l o , s i n r o ­

d e o s , s i n s o b r e s a l t o s y s i n c u i d a d o s , y e s t o 

n o p o d r á s e r , s i t u n o m e d e x a s l a p a r t e q u e 

y o m i s m a t e h e d a d o , q u e es l a p a l a b r a y 

l a v o l u n t a d d e s e r t u e s p o s a : d e x a m e , s e ñ o r , 

l a p a l a b r a , q u e y o p r o c u r a r é d e x a r l a v o l u n ­

t a d , a u n q u e s e a p o r f u e r z a , q u e p a r a a l c a n z a r 

t a n g r a n b i e n c o m o es e l c i e l o , t o d o q u a n -

t o h a y e n l a t i e r r a se h a d e d e x a r h a s t a 

l o s p a d r e s y l o s e s p o s o s ; y o n o t e q u i e r o 

d e -
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dexar por otro : por quien te dexo , es por 

D i o s , que te dará á sí m i s m o , c u y a recom­

pensa infinitamente excede á que me dexes 

p o r él : una hermana tengo p e q u e ñ a , pero 

tan hermosa como y o , si es que se puede 

l lamar hermosa l a mortal belleza ; con ella 

te podrás casar y alcanzar el R e y n o que á 

m í me toca y con esto haciendo felices mis 

deseos, no quedarán defraudados del todo 

los tuyos : ¿qué inclinas l a cabeza , herma­

no? ¿ah qué pones los ojos en el suelo? ¿de­

sagradante estas razones? ¿parecente desca­

minados mis deseos ? dimeló , respóndeme ; 

por lo m e n o s , sepa y o t u v o l u n t a d , quizá 

templaré l a m i a y buscaré alguna salida 

á t u g u s t o , que en algo con e l mió se con­

forme. 

G o n grandísimo silencio estubo escuchan­

do Periandro á Auriste la y en u n breve ins­

tante formó en su imaginación millares de 

discursos, que todos v in ieron á parar en e l 

peor que para él pudiera ser , porque i m a ­

g i n ó , que Auristela le aborrecía, porque aquel 

mudar de v i d a , no era sino porque á él se 

le acabara la suya , pues bien debia saber , 

que en dexando el la de ser su esposa , él no 

x 2 te-
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t e n i a p a r a q u e v i v i r e n e l m u n d o , y f u e y 

v i n o c o n e s t a i m a g i n a c i ó n c o n t a n t o a h i n c o , 

q u e s i n r e s p o n d e r p a l a b r a á A u r i s t e l a , se l e ­

v a n t ó d e d o n d e e s t a b a s e n t a d o y c o n o c a ­

s i ó n d e s a l i r á r e c e b i r á F e l i z F l o r a y á l a 

s e ñ o r a C o n s t a n z a , q u e e n t r a b a n e n e l a p o ­

s e n t o , se s a l i ó d e l y d e x ó á A u r i s t e l a , n o s é 

s i d i g a a r r e p e n t i d a , p e r o s é , q u e q u e d ó p e n ­

s a t i v a y c o n f u s a . 

C A P I T U L O X L 

LA s a g u a s e n e s t r e c h o v a s o e n c e r r a d a s , 

m i e n t r a s m a s p r i e s a se d a n á s a l i r , m a s 

d e e s p a c i o se d e r r a m a n , p o r q u e l a s p r i m e ­

r a s i m p e l i d a s d e l a s s e g u n d a s se d e t i e n e n , 

y u n a s á o t r a s se n i e g a n e l p a s o h a s t a q u e 

h a c e c a m i n o l a c o r r i e n t e y se d e s a g u a ; l o 

m i s m o a c o n t e c e e n l a s r a z o n e s q u e , c o n c i b e 

e l e n t e n d i m i e n t o d e u n l a s t i m a d o a m a n t e , 

q u e a c u d i e n d o t a l v e z t o d a s j u n t a s á l a l e n ­

g u a , l a s u n a s á l a s o t r a s i m p i d e n y n o s a ­

b e e l d i s c u r s o c o n q u a l e s se d é p r i m e r o á e n ­

t e n d e r s u i m a g i n a c i ó n y a s i m u c h a s v e c e s , 

c a l l a n d o , d i c e m a s d e l o q u e q u e r r í a . M o s ­

t r ó s e e s t o e n l a p o c a c o r t e s í a q u e h i z o P e -

r i a n -
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r i a n d r o á l o s q u e e n t r a r o n á v e r á A u r i s t e -

l a , e l q u a l l l e n o d e d i s c u r s o s , p r e ñ a d o d e 

c o n c e p t o s , c o l m a d o d e i m a g i n a c i o n e s , d e s ­

d e ñ a d o y d e s e n g a ñ a d o , se s a l i ó d e l a p o s e n ­

t o d e A u r i s t e l a , s i n s a b e r , n i q u e r e r , n i p o ­

d e r r e s p o n d e r p a l a b r a a l g u n a á l a s m u c h a s 

q u e e l l a l e h a b i a d i c h o : l l e g a r o n á e l l a A n ­

t o n i o y s u h e r m a n a y h a l l á r o n l a c o m o p e r ­

s o n a q u e a c a b a d e d e s p e r t a r d e u n p e s a d o 

s u e ñ o , y q u e e n t r e sí e s t a b a d i c i e n d o c o n p a ­

l a b r a s d i s t i n t a s y c l a r a s : m a l h e h e c h o , ¿ p e ­

r o q u é i m p o r t a ? ¿ n o es m e j o r , q u e m i h e r ­

m a n o s e p a m i i n t e n c i ó n ? ¿ n o es m e j o r , q u e 

y o d e x e c o n t i e m p o l o s c a m i n o s t o r c i d o s y 

l a s d u d o s a s s e n d a s y t i e n d a e l p a s o p o r l o s 

a t a j o s l l a n o s , q u e c o n d i s t i n c i ó n c l a r a n o s 

e s t á n m o s t r a n d o e l f e l i c e p a r a d e r o d e n u e s ­

t r a j o r n a d a ? y o c o n f i e s o , q u e l a c o m p a ñ í a 

d e P e r i a n d r o n o m e h a d e e s t o r b a r d e i r a l 

c i e l o , p e r o t a m b i é n s i e n t o , q u e i r é m a s p r e s ­

t o s i n e l l a : s í q u e m a s m e d e b o y o á m í , 

q u e n o á o t r o , y a l i n t e r e s e d e l c i e l o y d e 

g l o r i a se h a n d e p o s p o n e r l o s d e l p a r e n t e s ­

c o , q u a n t o m a s q u e y o n o t e n g o n i n g u n o 

c o n P e r i a n d r o . A d v i e r t e , d i x o á e s t a s a z ó n 

C o n s t a n z a , h e r m a n a A u r i s t e l a , q u e v a s d e s -

x 3 c u -
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c u b r i e n d o c o s a s , q u e p o d r i a n ser p a r t e , q u e 

d e s t e r r a n d o n u e s t r a s s o s p e c h a s , á t í t e d e x a -

s e n c o n f u s a : s i n o es t u h e r m a n o P e r i a n d r o , 

m u c h a es l a c o n v e r s a c i ó n q u e c o n é l t i e n e s 

y s i l o e s , n o h a y p a r a q u e t e e s c a n d a l i c e s 

d e s u c o m p a ñ í a . 

A c a b ó á esta s a z ó n d e v o l v e r e n sí A u ­

r i s t e l a y o y e n d o l o q u e C o n s t a n z a l e d e c í a , 

q u i s o e n m e n d a r s u d e s c u i d o , p e r o n o a c e r ­

t ó , p u e s p a r a s o l d a r u n a m e n t i r a , p o r m u ­

c h a s se a t r o p e l l a y s i e m p r e q u e d a l a v e r ­

d a d e n d u d a , a u n q u e m a s v i v a l a s o s p e c h a . 

N o s é , h e r m a n a , d i x o A u r i s t e l a , l o q u e m e 

h e d i c h o , n i sé s i P e r i a n d r o es m i h e r m a ­

n o , ó s i n o ; l o q u e t e s a b r é d e c i r es , q u e es 

m i a l m a , p o r l o m e n o s , p o r é l v i v o , p o r 

é l r e s p i r o , p o r é l m e m u e v o , y p o r é l m e 

s u s t e n t o , c o n t e n i é n d o m e c o n t o d o esto e n 

l o s t é r m i n o s d e l a r a z ó n , s i n d a r l u g a r á 

n i n g ú n v a r i o p e n s a m i e n t o , n i á n o g u a r d a r 

t o d o h o n e s t o d e c o r o , b i e n a s i c o m o l e d e ­

b e g u a r d a r u n a m u g e r p r i n c i p a l á u n t a n 

p r i n c i p a l h e r m a n o . N o t e e n t i e n d o , s e ñ o r a 

A u r i s t e l a , l a d i x o á esta s a z ó n A n t o n i o , p u e s 

d e t u s r a z o n e s t a n t o a l c a n z o ser t u h e r m a ­

n o P e r i a n d r o , c o m o si n o l o f u e s e ; d i n o s y a 

q u i e a 
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q u i e n es y q u i e n e r e s , s i e s q u e p u e d e s d e -

c i l l o ; q u e a g o r a s e a t u h e r m a n o , ó n o l o 

s e a , p o r l o m e n o s n o p o d é i s n e g a r s e r p r i n ­

c i p a l e s , y e n n o s o t r o s , d i g o e n m í y e n m i 

h e r m a n a C o n s t a n z a , n o e s t á t a n e n n i ñ e z l a 

e s p e r i e n c i a , q u e n o s a d m i r e n i n g ú n c a s o q u e 

n o s c o n t a r e s , q u e p u e s t o q u e a y e r s a l i m o s 

d e l a I s l a B a r b a r a , l o s t r a b a j o s q u e h a s v i s t o , 

q u e h e m o s p a s a d o , h a n s i d o n u e s t r o s m a e s ­

t r o s e n m u c h a s c o s a s y p o r p e q u e ñ a m u e s ­

t r a q u e s e n o s d é , s a c a m o s e l h i l o d e l o s 

m a s a r d u o s n e g o c i o s , e s p e c i a l m e n t e e n l o s 

q u e s o n d e a m o r e s , q u e p a r e c e q u e l o s t a ­

l e s c o n s i g o m i s m o t r a h e n l a d e c l a r a c i ó n . 

i Q u é m u c h o q u e P e r i a n d r o n o s e a t u h e r ­

m a n o y q u é m u c h o q u e t u seas s u l e g i t i ­

m a e s p o s a ? y ¿ q u é m u c h o o t r a v e z , q u e 

c o n h o n e s t o y c a s t o d e c o r o o s h a y á i s m o s ­

t r a d o h a s t a a q u í l i m p í s i m o s a l c i e l o y h o ­

n e s t í s i m o s á l o s o j o s d e l o s q u e o s h a n v i s ­

t o ? n o t o d o s l o s a m o r e s s o n p r e c i p i t a d o s , 

n i a t r e v i d o s , n i t o d o s l o s a m a n t e s h a n p u e s ­

t o l a m i r a d e s u g u s t o e n g o z a r á s u s a m a ­

d a s , s i n o c o n l a s p o t e n c i a s d e s u a l m a : y 

s i e n d o e s t o a s i , s e ñ o r a m i a , o t r a v e z t e s u ­

p l i c o n o s d i g a s , q u i e n e r e s y q u i e n es P e -

x 4 r i a n -
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r i a n d r ò , e l q u a l , s e g ú n l e v i s a l i r d e a q u i , 

é l l l e v a u n v o l c a n e n l o s o j o s y u n a m o r ­

d a z a e n l a l e n g u a . A y d e s d i c h a d a , r e p l i c ó 

A u r i s t e l a , y q u a n m e j o r m e h u b i e r a s i d o 

q u e m e h u b i e r a e n t r e g a d o a l s i l e n c i o e t e r ­

n o , p u e s c a l l a n d o e s c u s á r a l a m o r d a z a q u e 

d i c e s q u e l l e v a e n s u l e n g u a : i n d i s c r e t a s s o ­

m o s l a s m u g e r e s , m a l s u f r i d a s y p e o r c a l l a ­

d a s ; m i e n t r a s c a l l é , e n s o s i e g o e s t u b o m i a l ­

m a : h a b l é y p e r d i l e y p a r a a c a b a r l e d e 

p e r d e r y p a r a q u e j u n t a m e n t e se a c a b e l a 

t r a g e d i a d e m i v i d a , q u i e r o q u e s e p á i s v o ­

s o t r o s j p u e s e l c i e l o o s h i z o v e r d a d e r o s h e r ­

m a n o s , q u e n o l o es m i o P e r i a n d r o , n i m e ­

n o s es m i e s p o s o , n i m i a m a n t e , à l o m e n o s 

d e a q u e l l o s q u e c o r r i e n d o p o r l a c a r r e r a d e 

s u g u s t o , p r o c u r a n p a r a r s o b r e l a h o n r a d e 

s u s a m a d a s ; h i j o d e R e y es : h i j a y h e r e d e ­

r a d e u n R e y n o s o i ; p o r l a s a n g r e s o m o s 

i g u a l e s , p o r e l e s t a d o a l g u n a v e n t a j a l e h a ­

g o , p o r l a v o l u n t a d n i n g u n a y c o n t o d o 

e s t o n u e s t r a s i n t e n c i o n e s se r e s p o n d e n y n u e s ­

t r o s d e s e o s c o n h o n e s t í s i m o e f e c t o se e s ­

t á n m i r a n d o : s o l a l a v e n t u r a es l a q u e t u r ­

b a y c o n f u n d e n u e s t r a s i n t e n c i o n e s y l a q u e 

p o r f u e r z a h a c e q u e e s p e r e m o s e n e l l a y , 

p o r -
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p o r q u e e l n u d o q u e l l e v a á l a g a r g a n t a P e -

r i a n d r o , m e a p r i e t a l a m i a , n o o s q u i e r o d e ­

c i r m a s p o r a g o r a , s e ñ o r e s , s i n o s u p l i c a r o s > 

m e a y u d é i s á b u s c a l l e , q u e p u e s é l t u b o l i ­

c e n c i a p a r a i r s e s i n l a m i a , n o q u e r r á v o l ­

v e r s i n s e r b u s c a d o . L e v a n t a p u e s , d i x o C o n s ­

t a n z a y y v a m o s á b u s c a l l e , q u e l o s l a z o s c o n 

q u e a m o r l i g a , á l o s a m a n t e s , n o l o s d e x a 

a l e x a r d e l o q u e b i e n q u i e r e n : v e n , q u e p r e s ­

t o l e h a l l a r e m o s , p r e s t o l e v e r á s , y m a s 

p r e s t o l l e g a r á s á t u c o n t e n t o : s i q u i e r e s t e ­

n e r u n p o c o l o s e s c r ú p u l o s q u e t e r o d e a n , 

d a l e s d e m a n o , y d a l a d e e s p o s a á P e r i a n -

d r o , q u e i g u a l á n d o l e c o n t i g o , p o n d r á s i l e n ­

c i o á q u a l q u i e r a m u r m u r a c i ó n : l e v a n t ó s e 

A u r i s t e l a y e n c o m p a ñ í a d e F e l i z F l o r a , 

C o n s t a n z a y A n t o n i o , s a l i e r o n á b u s c a r á 

P e r i a n d r o , y c o m o y a e n l a o p i n i ó n d e l o s 

t r e s e r a R e y n a , c o n o t r o s o j o s l a m i r a b a n 

y c o n o t r o r e s p e t ó l a s e r v í a n . P e r i a n d r o , e n 

t a n t o q u e e r a b u s c a d o , p r o c u r a b a a l e x a r s e 

d e q u i e n l e b u s c a b a ; s a l i ó d e R o m a á p i e y 

s o l o ; s i y a n o s e t i e n e p o r c o m p a ñ í a l a s o ­

l e d a d a m a r g a , l o s s u s p i r o s t r i s t e s y l o s c o n ­

t i n u o s s o l l o z o s , q u e e s t o s y l a s v a r i a s i m a ­

g i n a c i o n e s n o l e d e x a b a n u n p u n t o : a y i b a 

d i -
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d i c i e n d o e n t r e s í , h e r m o s í s i m a S i g i s m u n d a , 

R e y n a p o r n a t u r a l e z a , b e l l í s i m a p o r p r i v i ­

l e g i o y p o r m e r c e d d e l a m i s m a n a t u r a l e ­

z a , d i s c r e t a s o b r e m o d o y s o b r e m a n e r a 

a g r a d a b l e , y q u a n p o c o t e c o s t a b a , ó s e ñ o ­

r a , e l t e n e r m e p o r h e r m a n o , p u e s m i s t r a ­

t o s y p e n s a m i e n t o s j a m a s d e s m i n t i e r a n l a v e r ­

d a d d e s e r l o , a u n q u e l a m i s m a m a l i c i a l o q u i ­

s i e r a a v e r i g u a r , a u n q u e e n sus t r a z a s se d e s ­

v e l a r a : s i q u i e r e s q u e te l l e v e n a l c i e l o s o ­

l a y s e ñ e r a , s i n q u e t u s a c c i o n e s d e p e n d a n 

d e o t r o q u e d e D i o s , y d e t í m i s m a , sea e n 

b u e n h o r a : p e r o q u i s i e r a q u e a d v i r t i e r a s , 

q u e n o s i n e s c r ú p u l o d e p e c a d o p u e d e s p o ­

n e r t e e n e l c a m i n o q u e d e s e a s s i n ser m i h o ­

m i c i d a : d e x á r a s , ó s e ñ o r a , á c a r g o d e l s i ­

l e n c i o y d e l e n g a ñ o t u s p e n s a m i e n t o s , y n o 

m e l o s d e c l a r a r a s á t i e m p o q u e h a b í a s d e 

a r r a n c a r c o n l a s r a i c e s d e m i a m o r m i a l m a , 

l a q u a l p o r ser t a n t u y a , t e d e x o á t o d a t u 

v o l u n t a d , y d e l a m i a m e d e s t i e r r o ; q u e d a -

t e e n p a z , b i e n m i ó , y c o n o c e , q u e e l m a y o r 

q u e t e p u e d o h a c e r , es d e x a r t e . L l e g ó s e l a 

n o c h e e n esto y a p a r t á n d o s e u n p o c o d e l 

c a m i n o , q u e e r a e l d e Ñ a p ó l e s , o y ó e l s o ­

n i d o d e u n a r r o y o , q u e p o r e n t r e u n o s a r -

b o -
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b o l e s c o r r í a , á l a m a r g e n d e l q u a l a r r o ­

j á n d o s e d e g o l p e e n e l s u e l o , p u s o e n s i ­

l e n c i o l a l e n g u a , p e r o n o dio t r e g u a s á s u s 

s u s p i r o s . 

C A P I T U L O X I I . 

DONDE SE DICE QJ[T IE N ERAN 
periandro y Amístela. 

PA R E C E q u e e l b i e n y e l m a l d i s t a n 

t a n p o c o e l u n o d e l o t r o , q u e s o n c o ­

m o d o s l i n e a s c o n c u r r e n t e s , q u e a u n q u e p a r ­

t e n d e a p a r t a d o s y d i f e r e n t e s p r i n c i p i o s , a c a ­

b a n e n u n p u n t o . S o l l o z a n d o e s t a b a P e r i a n -

d r o e n c o m p a ñ í a d e l m a n s o a r r o y u e l o y d e 

l a c l a r a l u z d e l a n o c h e ; h a c í a n l e l o s a r b o ­

l e s c o m p a ñ í a y u n a y r e b l a n d o y f r e s c o l e 

e n j u g a b a l a s l a g r i m a s , l l e v á b a l e l a i m a g i n a ­

c i ó n A u r i s t e l a , y l a e s p e r a n z a d e t e n e r r e ­

m e d i o d e s u s m a l e s e l v i e n t o , q u a n d o l l e ­

g ó á s u s o í d o s u n a v o z e s t r a n g e r a q u e e s c u ­

c h á n d o l a c o n a t e n c i ó n , v i o q u e e n l e n g u a -

g e d e s u p a t r i a , s i n p o d e r d i s t i n g u i r , s i m u r ­

m u r a b a ó s i c a n t a b a y l a c u r i o s i d a d l e l l e ­

v ó c e r c a y q u a n d o l o e s t u b o , o y ó q u e e r a n 

d o s 
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d o s p e r s o n a s , l a s q u e n o c a n t a b a n n i m u r ­

m u r a b a n } s i n o q u e e n p l a t i c a c o r r i e n t e e s t a ­

b a n r a z o n a n d o ; p e r o l o q u e m a s l e a d m i r ó 

f u e , q u e h a b l a s e n e n l e n g u a d e N o r u e g a , 

e s t a n d o t a n a p a r t a d o s d e e l l a : a c o m o d ó s e d e ­

t r a s d e u n á r b o l , d e t a l f o r m a , q u e é l y e l 

á r b o l h a c í a n u n a m i s m a s o m b r a : r e c o g i ó e l 

a l i e n t o y l a p r i m e r a r a z ó n q u e l l e g ó á s u s 

o í d o s , f u e : N o t i e n e s , s e ñ o r / p a r a q u e p e r ­

s u a d i r m e , d e q u e e n d o s m i t a d e s se p a r t e 

e l d í a e n t e r o d e N o r u e g a , p o r q u e y o h e 

e s t a d o e n e l l a a l g ú n t i e m p o , d o n d e m e l l e ­

v a r o n m i s d e s g r a c i a s y se q u e l a m i t a d d e l 

a ñ o se l l e v a l a n o c h e y l a o t r a m i t a d e l 

d í a ; e l q u e s e a e s t o a s i , y o l o se ; é l p o r ­

q u e s e a a s i , i g n o r o . A l o q u e r e s p o n d i ó : S i 

l l e g a m o s á R o m a , c o n u n a e s f e r a t e h a r é 

t o c a r c o n l a m a n o l a c a u s a d é s e m a r a v i l l o ­

s o e f e c t o , t a n n a t u r a l e n a q u e l c l i m a , c o m o 

l o es e n e s t e s e r e l d i a y l a n o c h e d e v e i n ­

t e y q u a t r o h o r a s : t a m b i é n t e h e d i c h o c o ­

m o e n l a u l t i m a p a r t e d e N o r u e g a , c a s i d e ­

b a x o d e l P o l o A r t i c o , e s t á l a i s l a q u e s e 

t i e n e p o r u l t i m a e n e l m u n d o , á l o m e n o s 

p o r a q u e l l a p a r t e , c u y o n o m b r e es T i l e , 

á q u i e n V i r g i l i o l l a m ó T u l e , e n a q u e l l o s 

v e r -
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v e r s o s , q u e d i c e n e n e l l i b r o i . G e o r g , 

Ae tua nautas 

Numina sola colant: tibi serviat ultima Thuls. 

Q u e T u l e e n G r i e g o , e s l o m i s m o q u e 

T i l e e n L a t í n . E s t a i s l a e s t a n g r a n d e , ó 

p o c o m e n o s , q u e I n g l a t e r r a , r i c a y a b u n d a n ­

t e d e t o d a s l a s c o s a s n e c e s a r i a s p a r a l a v i ­

d a h u m a n a : m a s a d e l a n t e , d e b a x o d e l m i s ­

m o N o r t e , c o m o t r e s c i e n t a s l e g u a s d e T i ­

l e , e s t á l a I s l a l l a m a d a F r i s l a n d a , q u e h a ­

b r á q u a t r o c i e n t o s a ñ o s q u e s e d e s c u b r i ó á 

l o s o j o s d e l a s g e n t e s , t a n g r a n d e , q u e t i e ­

n e n o m b r e d e R e y n o y n o p e q u e ñ o . D e 

T i l e e s R e y y s e ñ o r , M a x i m i n o , h i j o d e 

l a R e y n a E u s r o q u i a , c u y o p a d r e , n o h a m u ­

c h o s m e s e s q u e p a s ó d e s t a á m e j o r v i d a , 

e l q u a l d e x ó d o s h i j o s , q u e e l u n o e s e l 

M a x i m i n o q u e t e h e d i c h o , q u e e s e l h e ­

r e d e r o d e l R e y n o , y e l o t r o u n g e n e r o s o 

m o z o , l l a m a d o P e r s í l e s , r i c o d e l o s b i e n e s 

d e l a n a t u r a l e z a s o b r e t o d o e s t r e m o y q u e ­

r i d o d e s u m a d r e s o b r e t o d o e n c a r e c i m i e n ­

t o y n o s e y o c o n q u a l p o d e r t e e n c a r e ­

c e r l a s v i r t u d e s d e s t e P e r s í l e s y a s i q u e ­

d e n -
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d e n s e e n s u p u n t o , q u e n o s e r á b i e n q u e 

c o n m i c o r t o i n g e n i o l a s m e n o s c a b e , q u e 

p u e s t o q u e é l a m o r q u e l e t e n g o p o r h a b e r 

s i d o s u a y o y c r i a d o l e d e s d e n i ñ o , m e p u ­

d i e r a l l e v a r á d e c i r m u c h o , t o d a v i a s e r á 

m e j o r c a l l a r , p o r n o q u e d a r c o r t o * 

E s t o e s c u c h a b a P e r i a n d r o y l u e g o c a ­

y ó e n l a c u e n t a q u e e l q u e l e a l a b a b a , n o 

p o d i a s e r o t r o q u e S e r a f i d o , u n a y o s u y o , 

y q u e a s i m i s m o e l q u e l e e s c u c h a b a e r a 

R u t i l i o , s e g ú n l a v o z y l a s p a l a b r a s q u e d e 

q u a n d o e n q u a n d o r e s p o n d i a : s i se a d m i r ó 

ó n o , á l a . b u e n a c o n s i d e r a c i ó n l o d e x o , y 

m a s q u a n d o S e r a f i d o , q u e e r a e l m i s m o q u e 

h a b i a i m a g i n a d o P e r i a n d r o , o y ó , q u e d i x o : 

E u s e b i a , R e y n a d e F r i s l a n d a , t e n i a d o s h i ­

j a s d e e s t r e m a d a h e r m o s u r a , p r i n c i p a l m e n ­

t e l a m a y o r , l l a m a d a S i g i s m u n d a , q u e l a 

m e n o r l l a m á b a s e E u s e b i a , c o m o s u m a d r e , 

d o n d e n a t u r a l e z a c i f r ó t o d a l a h e r m o s u r a , 

q u é p o r t o d a s l a s p a r t e s d e l a t i e r r a t i e n e 

r e p a r t i d a , á l a q u a l n o se y o c o n q u e d i s i g -

n i o , t o m a n d o o c a s i ó n d e q u e l a q u e r í a n h a ­

c e r g u e r r a c i e r t o s e n e m i g o s s u y o s , l a e n v i ó 

á T i l e , e n p o d e r d e E u s t o q u i a , p a r a q u e s e ­

g u r a m e n t e y s i n l o s s o b r e s a l t o s d e l a g u e r ­

r a 
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ra en su casa se criase, puesto que yo para 
mí tengo que no fue esta la ocasión princi­
pal de envialla, sino para que el Principe 
Maximino se enamorase della y la recibie­
se por su esposa, que de las estremadas be­
llezas se puede esperar que vuelvan en ce­
ra los corazones de marmol y junten en u n o 

los estreñios que entre sí están mas aparta­
dos ; á lo menos, si esta mi sospecha no es 

verdadera, no me la podrá averiguar la es-
periencia , porque sé , que el Principe M a ­
ximino muere por Sigismunda , la qual á la 
sazón que llegó á T i l e , no estaba en la is­
la Maximino , á quien su madre la Reyna 
envió el retrato de la doncella y la emba-
xada de su madre y él respondió que la 
regalasen y la guardasen para su esposa. 
Respuesta que sirvió de flecha , que atrave­
só las entrañas de mi hijo Persíles, que es­
te nombre le adquirió la crianza que en él 
hice; desde que la o y ó , no supo oír cosas 
de su gusto ; perdió los bríos de su juven­
tud y finalmente encerró en el honesto si­
lencio todas las acciones que le hacían me­
morable y bien querido de todos y sobre 
todo vino á perder la salud y á entregar­

se 
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se en los brazos de la desesperación de ella; 
visitáronle Médicos que como no sabían la 
causa de su mal, no acertaban con su remedio, 
que como no muestran los pulsos el dolor de 
las almas , es dificultoso y casi imposible en­
tender la enfermedad que en ellas asiste : la 
madre , viendo morir á su hijo , sin saber 
quien le mataba , una y muchas veces le 
preguntó , le descubriese su dolencia-, pues 
no era posible sino que él supiese la causa, 
pues sentía los efectos: tanto pudieron estas 
persuasiones, tanto las solicitudes de la do­
liente madre , que vencida la pertinacia , ó 
la firmeza de Persíles, le vino á decir , co­
mo él moría por Sigismunda y que tenia 
determinado de dexarse morir antes que ir 
contra el decoro que á su hermano se le de­
bía , cuya declaración resucitó en la Reyna 
su muerta alegría y dio esperanzas á Per­
síles de remediarle , si bien se atropelláse el 
gusto de Maximino , pues por conservar la 
v i d a , mayores respetos se han de posponer 
que el enojo de un hermano : finalmente 
Eustoquia habló á Sigismunda , encarecién­
dole lo que se perdía en perder la vida Per­
síles , sujeto donde todas las gracias del mun­

do 
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d o t e n í a n s u a s i e n t o , b i e n a l r e v é s d e l d e 

M a x i m i n o á q u i e n l a a s p e r e z a d e s u s c o s ­

t u m b r e s e n a l g ú n m o d o l e h a c í a n a b o r r e c i ­

b l e ; l e v a n t ó l e e n e s t o a l g o m a s t e s t i m o n i o s d e 

l o q u e d e b i e r a y s u b i ó d e p u n t o c o n l o s 

h i p é r b o l e s q u e p u d o , l a s b o n d a d e s d e P e r s í -

l e s . S i g i s m u n d a m u c h a c h a , s o l a y p e r s u a d i ­

d a , l o q u e r e s p o n d i ó , f u e , q u e e l l a n o t e n i a 

v o l u n t a d a l g u n a , n i t e n i a o t r a c o n s e j e r a q u e 

l a a c o n s e j a s e , s i n o á s u m i s m a h o n e s t i d a d , q u e 

c o m o e s t a se g u a r d a s e , d i s p u s i e s e n á s u v o l u n ­

t a d d e e l l a ; a b r a z ó l a l a R e y n a , c o n t ó s u r e s ­

p u e s t a á P e r s í l e s y e n t r e l o s d o s c o n c e r t a r o n 

q u e se a u s e n t a s e n d e l a i s l a , a n t e s q u e s u h e r ­

m a n o v i n i e s e , á q u i e n d a r í a n p o r d i s c u l p a , 

q u a n d o n o l a h a l l a s e , q u e h a b í a h e c h o v o t o 

d e v e n i r á R o m a , á e n t e r a r s e e n e j l a d e l a F é 

C a t ó l i c a , q u e e n a q u e l l a s p a r t e s S e t e n t r i o -

n a l e s a n d a b a a l g o d e q u i e b r a ; j u r á n d o l e p r i ­

m e r o P e r s í l e s , q u e e n n i n g u n a m a n e r a i r í a 

e n d i c h o n i e n h e c h o c o n t r a s u h o n e s t i d a d , 

y a s i c o l m á n d o l e s d e j o y a s y d e c o n s e j o s , 

l o s d e s p i d i ó l a R e y n a , l a q u a l d e s p u é s m e 

c o n t ó t o d o l o q u e h a s t a a q u i t e h e c o n t a d o . 

D o s a ñ o s , p o c o m a s , t a r d ó e n v e n i r e l 

P r i n c i p e M a x i m i n o á s u R e y n o , q u e a n d u -

TOM. I I . Y b o 
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b o o c u p a d o e n l a g u e r r a q u e s i e m p r e t e n i a 

c o n s u s e n e m i g o s ; p r e g u n t ó p o r S i g i s m u n -

d a y e l n o h a l l a r l a , f u e h a l l a r s u d e s a ­

s o s i e g o : s u p o s u v i a g e y a l m o m e n t o s e 

p a r t i ó e n s u b u s c a , s i b i e n c o n f i a d o d e l a 

b o n d a d d e s u h e r m a n o , p e r o t e m e r o s o d e 

l o s r e c e l o s , q u e p o r m a r a v i l l a s e a p a r t a n d e 

l o s a m a n t e s : c o m o s u m a d r e s u p o s u d e t e r ­

m i n a c i ó n , m e l l a m ó á p a r t e y m e e n c a r g ó 

l a s a l u d , l a v i d a y l a h o n r a d e s u h i j o y 

m e m a n d ó m e a d e l a n t a s e á b u s c a r l e y á d a r ­

l e n o t i c i a d e q u e s u h e r m a n o l e b u s c a b a . 

P a r t i ó s e e l P r i n c i p e M a x i m i n o e n d o s g r u e -

s i s i m a s n a v e s y e n t r a n d o p o r e l e s t r e c h o H e r ­

c ú l e o , c o n d i f e r e n t e s t i e m p o s y d i v e r s a s b o r ­

r a s c a s l l e g ó á l a i s l a d e T i n a c r i a y d e s d e 

a l l í á l a g r a n c i u d a d d e P a r t e n o p e y a g o ­

r a q u e d a n o l e x o s d e a q u i , e n u n l u g a r l l a ­

m a d o T e r r a c h i n a , u l t i m o d e l o s d e Ñ a p ó l e s , 

y p r i m e r o d e l o s d e R o m a ; q u e d a e n f e r m o , 

p o r q u e l e h a c o g i d o e s t o q u e l l a m a n m u t a ­

c i ó n , q u e l e t i e n e á p u n t o d e m u e r t e ; y o 

d e s d e L i s b o a , d o n d e m e d e s e m b a r q u é , t r a i ­

g o n o t i c i a d e P e r s í l e s y S i g i s m u n d a , p o r ­

q u e n o p u e d e n s e r o t r o s u n a p e r e g r i n a y 

u n p e r e g r i n o , d e q u i e n l a f a m a v i e n e p r e ­

g o -
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g o n a n d o t a n g r a n d e e s t r u e n d o d e h e r m o s u r a , 

q u e s i n o s o n P e r s í l e s y S i g i s m u n d á , d e b e n d e 

s e r A n g e l e s h u m a n a d o s . S i c o m o l o s n o m ­

b r a s , r e s p o n d i ó e l q u e e s c u c h a b a á S e r a í i d o , 

P e r s í l e s y S i g i s m u n d á , l o s n o m b r a r a s P e r i a n -

d r o y A u r i s t e l a , p u d i e r a d a r t e n u e v a c e r t í ­

s i m a d e l l o s , p o r q u e h a m u c h o s d i a s q u e l o s 

c o n o z c o , e n c u y a c o m p a ñ i a h e p a s a d o m u ­

c h o s t r a b a j o s y l u e g o l e c o m e n z ó á c o n t a r l o s 

d e l a I s l a B a r b a r a , c o n o t r o s a l g u n o s . E n 

t a n t o se v e n i a e l d i a y e n t a n t o P e r i a n d r o , 

p o r q u e a l l i n o l e h a l l a s e n , l o s d e x ó s o l o s 

y v o l v i ó á b u s c a r á A u r i s t e l a , p a r a c o n t a r l a 

v e n i d a d e s u h e r m a n o y t o m a r c o n s e j o d e 

l o q u e d e b í a n d e h a c e r p a r a h u i r d e s u i n ­

d i g n a c i ó n , t e n i e n d o á m i l a g r o h a b e r s i d o i n ­

f o r m a d o e n t a n r e m o t o l u g a r d e a q u e l c a ­

s o y a s i l l e n o d e n u e v o s p e n s a m i e n t o s , v o l ­

v i ó á l o s o j o s d e s u c o n t r i t a A u r i s t e l a y 

á l a s e s p e r a n z a s c a s i p e r d i d a s d e a l c a n z a r 

s u d e s e o . 

C A 
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EN T R E T I E N E S E e l d o l o r y e l s e n t i ­

m i e n t o d e l a s r e c i e n d a d a s h e r i d a s e n 

2a c o l e r a y e n l a s a n g r e c a l i e n t e , q u e d e s ­

p u é s d e f r i a f a t i g a d e m a n e r a q u e r i n d e l a 

p a c i e n c i a d e l q u e l a s u f r e : l o m i s m o a c o n ­

t e c e e n l a s p a s i o n e s d e l a l m a , q u e e n d a n ­

d o e l t i e m p o l u g a r y e s p a c i o p a r a c o n s i d e ­

r a r e n e l l ^ s , f a t i g a n h a s t a q u i t a r l a v i d a : d i -

x o s u v o l u n t a d A m í s t e l a á P e r i a n d r o , c u m ­

p l i ó c o n s u d e s e o y s a t i s f e c h a d e h a b e r l e d e ­

c l a r a d o , e s p e r a b a s u c u m p l i m i e n t o , c o n f i a d a 

e n l a r e n d i d a v o l u n t a d d e P e r i a n d r o , e l q u a l , 

c o m o se h a d i c h o , l i b r a n d o l a r e s p u e s t a e n 

s u s i l e n c i o , se s a l i ó d e R o m a y l e s u c e d i ó 

l o q u e se h a c o n t a d o : c o n o c i ó á R u t i l i o , e l 

q u a l c o n t ó á s u a y o S e r a f í d o t o d a l a h i s t o ­

r i a d e l a I s l a B a r b a r a , c o n l a s s o s p e c h a s q u e 

t e n i a , d e q u e A u r i s t e l a y P e r i a n d r o f u e s e n 

S i g i s m u n d a y P e r s í l e s : d i x o l e a s i m i s m o , q u e 

s i n d u d a l e s h a l l a r i a n e n R o m a , á q u i e n d e s ­

d e q u e l o s c o n o c i ó , v e n í a n e n c a m i n a d o s c o n 

l a d i s i m u l a c i ó n y c u b i e r t a d e s e r h e r m a n o s : 

p r e g u n t ó m u c h í s i m a s v e c e s á S e r a f i d o l a 

c o n -

P E R S I L E S Y S I G I S M U N D A . 



L I B R O Q U A R T O . 34I 

c o n d i c i ó n d e l a s g e n t e s d e a q u e l l a s i s l a s r e ­

m o t a s , d e d o n d e e r a R e y M a x i m i n o y R e y -

n a l a s i n p a r A u r i s t e l a , 

V o l v i ó l e á r e p e t i r S e r a í i d o , c o m o l a I s ­

l a d e T i l e , ó T u l e , q u e a g o r a v u l g a r m e n ­

t e se l l a m a I s l a n d a , e r a l a u l t i m a d e a q u e ­

l l o s m a r e s S e t e n t r i o n a l e s , p u e s t o q u e u n p o ­

c o m a s a d e l a n t e e s t á o t r a I s l a , c o m o t e h e 

d i c h o , l l a m a d a F r i s l a n d a , q u e d e s c u b r i ó N i ­

c o l á s T e m o , V e n e c i a n o , e l a ñ o d e m i l y 

t r e s c i e n t o s y o c h e n t a , t a n g r a n d e c o m o S i ­

c i l i a , i g n o r a d a h a s t a e n t o n c e s d e l o s a n t i g u o s , 

d e q u i e n es R e y n a E u s e b i a , m a d r e d e S i -

g i s m u n d a , q u e y o b u s c o : h a y o t r a i s l a a s i 

m i s m o p o d e r o s a y c a s i s i e m p r e l l e n a d e n i e ­

v e q u e se l l a m a G r o e l a n d a ; á u n a p u n t a d e 

l a q u a l e s t á f u n d a d o u n M o n a s t e r i o d e b a -

x o d e l t i t u l o d e S a n t o T o m á s , e n e l q u a l 

h a y r e l i g i o s o s d e q u a t r o n a c i o n e s , E s p a ñ o ­

l e s , F r a n c e s e s , T o s c a n o s y L a t i n o s : e n s e ñ a n 

s u s l e n g u a s á l a g e n t e p r i n c i p a l d e l a i s l a , 

p a r a q u e e n s a l i e n d o d e l l a s e a n e n t e n d i d o s 

p o r d o q u i e r a q u e f u e r e n : e s t á , c o m o h e d i ­

c h o , l a i s l a s e p u l t a d a e n n i e v e y e n c i m a d e 

u n a m o n t a ñ u e l a e s t á u n a f u e n t e , c o s a m a r a ­

v i l l o s a y d i g n a d e q u e se s e p a , l a q u a l d e r -

Y .3 r a -
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r a m a y v i e r t e d e sí t a n t a a b u n d a n c i a d e a g u a , 

y t a n c a l i e n t e , q u e l l e g a a l m a r y p o r m u y 

g r a n e s p a c i o d e n t r o d e l , n o s o l a m e n t e l e d e s ­

n i e v a , p e r o l e c a l i e n t a d e m o d o , q u e se r e c o ­

g e n e n a q u e l l a p a r t e i n c r e í b l e i n f i n i d a d d e d i ­

v e r s o s p e s c a d o s , d e c u y a p e s c a se m a n t i e n e e l 

M o n a s t e r i o y t o d a l a i s l a , q u e d e a l l i s a c a s u s 

r e n t a s y p r o v e c h o s : e s t a f u e n t e e n g e n d r a a s i 

m i s m o u n a s p i e d r a s c o n g l u t i n o s a s , d e l a s q u a -

l e s se h a c e u n b e t ú n p e g a j o s o , c o n e l q u a l 

se f a b r i c a n l a s c a s a s , c o m o s i f u e s e n d e d u r o 

m a r m o l . O t r a s c o s a s t e p u d i e r a d e c i r , d i x o 

S e r a f i d o á R u t i l i o , d e s t a s i s l a s , q u e p o n e n 

e n d u d a s u c r é d i t o ; p e r o e n e f e c t o s o n v e r ­

d a d e r a s , 

T o d o e s t o q u e n o o y ó P e r i a n d r o , l o c o n ­

t ó d e s p u é s R u t i l i o , q u e a y u d a d o d e l a n o ­

t i c i a q u e d e l l a s P e r i a n d r o t e n i a , m u c h o s l a s 

p u s i e r o n e n e l v e r d a d e r o p u n t o q u e m e r e ­

c í a n ; l l e g ó e n e s t o e l d i a y h a l l ó s e P e r i a n ­

d r o j u n t o a l a I g l e s i a y t e m p l o m a g n i f i c o , 

y c a s i e l m a y o r d e J a E u r o p a , d e S a n P a ­

b l o y v i o v e n i r á z i a s i a l g u n a g e n t e e n m o n ­

t ó n , á c a b a l l o y á p i e y l l e g a n d o c e r c a c o ­

n o c i ó q u e l o s q u e v e n í a n e r a n A u r i s t e l a , F e ­

l i z F l o r a , C o n s t a n z a y A n t o n i o s u h e r m a n o 

y 
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y a s i m i s m o H i p ó l i t a , q u e h a b i e n d o s a b i d o 

l a a u s e n c i a d e P e r i a n d r o , n o q u i s o d e x a r á 

q u e o t r a l l e v a s e l a s a l b r i c i a s d e s u h a l l a z g o , 

y a s i s i g u i ó l o s p a s o s d e A u r i s t e l a , e n c a m i ­

n a d o s p o r l a n o t i c i a q u e d e l l o s d i o l a m u -

g e r d e Z a b u l ó n e l J u d i o , b i e n c o m o a q u e ­

l l a q u e t e n i a a m i s t a d c o n q u i e n n o l a t i e n e 

c o n n a d i e : l l e g ó e n fin P e r i a n d r o a l h e r m o ­

s o e s q u a d r o n , s a l u d ó á A u r i s t e l a , n o t ó l e e l 

s e m b l a n t e d e l r o s t r o y h a l l ó m a s m a n s a s u 

r i g u r i d a d y m a s b l a n d o s s u s o j o s : c o n t ó l u e ­

g o p u b l i c a m e n t e l o q u e a q u e l l a n o c h e l e h a ­

b í a p a s a d o c o n S e r a f i d o s u a y o y c o n R u -

t i l i o ; d i x o c o m o s u h e r m a n o e l P r i n c i p e M a ­

x i m i n o q u e d a b a e n T e r r a c h i n a e n f e r m o , d e 

l a m u t a c i ó n y c o n p r o p o s i t o d e v e n i r s e á 

c u r a r á R o m a y c o n a u t o r i d a d d i s f r a z a d a 

y n o m b r e t r o c a d o á b u s c a r l o s ; p i d i ó c o n s e ­

j o á A u r i s t e l a y á l o s d e m á s , d e l o q u e h a ­

r í a : p o r q u e d e l a c o n d i c i ó n d e s u h e r m a n o 

e l P r i n c i p e n o p o d í a e s p e r a r n i n g ú n b l a n ­

d o a c o g i m i e n t o . P a s m ó s e A u r i s t e l a c o n l a s 

n o e s p e r a d a s n u e v a s , d e s p a r e c i é r o n s e e n u n 

p u n t o , a s i l a s e s p e r a n z a s d e g u a r d a r s u i n ­

t e g r i d a d y b u e n p r o p o s i t o , c o m o d e a l c a n ­

z a r p o r m a s l l a n o c a m i n o l a c o m p a ñ í a d e 

Y 4 s u 
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s u q u e r i d o P e r i a n d r o . T o d o s l o s d e m á s c i r ­

c u n s t a n t e s d i s c u r r i e r o n e n s u i m a g i n a c i ó n , 

q u é c o n s e j o d a r i a n á P e r i a n d r o y l a p r i m e ­

r a q u e s a l i ó c o n e l s u y o , a u n q u e n o se l o 

p i d i e r o n , f u e l a r i c a y e n a m o r a d a H i p ó l i ­

t a , q u e l e o f r e c i ó d e l l e v a r l e á Ñ a p ó l e s c o n 

s u h e r m a n a A u r i s t e l a y g a s t a r c o n e l l o s c i e n 

m i l y m a s d u c a d o s q u e s u h a c i e n d a v a l i a : 

o y ó e s t e o f r e c i m i e n t o P i r r o e l C a l a b r é s , q u e 

a l l i e s t a b a , q u e f u e l o m i s m o q u e o í r l a s e n ­

t e n c i a i r r e m i s i b l e d e s u m u e r t e , q u e e n l o s 

r u f i a n e s n o e n g e n d r a z e l o s e l d e s d e n , s i n o 

e l í n t e r e s y c o m o e s t e se p e r d í a c o n l o s c u i ­

d a d o s d e H i p ó l i t a , p o r m o m e n t o s i b a t o m a n ­

d o l a d e s e s p e r a c i ó n p o s e s i ó n d e s u a l m a , e n 

l a q u a l i b a a t e s o r a n d o o d i o m o r t a l c o n t r a P e ­

r i a n d r o , c u y a g e n t i l e z a y g a l l a r d í a , a u n q u e 

e r a t a n g r a n d e , c o m o se h a d i c h o , á é l l e 

p a r e c í a m u c h o m a y o r , p o r q u e es p r o p i a c o n -

• d i c i o n d e l z e l o s o , p a r e c e r l e m a g n i f i c a s y 

g r a n d e s l a s a c c i o n e s d e s u s r i v a l e s . 

A g r a d e c i ó P e r i a n d r o á H i p ó l i t a , p e r o 

n o a d m i t i ó s u g e n e r o s o o f r e c i m i e n t o ; l o s d e -

m a s n o t u b i e r o n l u g a r d e a c o n s e j a r l e n a d a , 

p o r q u e l l e g a r o n e n a q u e l i n s t a n t e R u t i l i o y 

S c r a f i d o y e n t r a m b o s á d o s a p e n a s h u b i e r o n 

v i s -
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v i s t o á P e r i a n d r o , q u a n d o c o r r i e r o n á e c h a r ­

se á s u s p i e s , p o r q u e l a m u d a n z a d e l h a ­

b i t o n o l e p u d o m u d a r l a d e s u g e n t i l e ­

z a : t e n í a l e a b r a z a d o R u t i l i o p o r l a c i n t u ­

r a y S e r a f i d o p o r e l c u e l l o : l l o r a b a R u t i ­

l i o d e p l a c e r y S e r a f i d o d e a l e g r í a ; t o d o s 

l o s c i r c u n s t a n t e s e s t a b a n a t e n t o s m i r a n d o e l 

e s t r a ñ o y g o z o s o r e c i b i m i e n t o ; s o l o e n éT c o ­

r a z ó n d e P i r r o a n d a b a l a m e l a n c o l í a , a t e n a ­

c e á n d o l e c o n t e n a z a s m a s a r d i e n d o , q u e s i 

f u e r a n d e f u e g o y l l e g ó á t a n t o e s t r e m o e l 

d o l o r q u e s i n t i ó d e v e r e n g r a n d e c i d o y h o n ­

r a d o á P e r i a n d r o , q u e s i n m i r a r l o q u e h a ­

c í a , ó q u i z á m i r á n d o l o m u y b i e n , m e t i ó m a ­

n o á s u e s p a d a y p o r e n t r e l o s b r a z o s d e 

S e r a f i d o se l a m e t i ó á P e r i a n d r o p o r e l h o m ­

b r o d e r e c h o c o n t a l f u r i a y f u e r z a , q u e l e 

s a l i ó l a p u n t a p o r e l i z q u i e r d o , a t r a v e s á n ­

d o l e p o c o m e n o s q u e a l s o s l a y o , d e p a r t e á 

p a r t e . L a p r i m e r a q u e v i o e l g o l p e f u e H i ­

p ó l i t a y l a p r i m e r a q u e g r i t ó , f u e s u v o z , 

d i c i e n d o : A y t r a i d o r , e n e m i g o m o r t a l m í o , 

y c o m o h a s q u i t a d o l a v i d a á q u i e n n o m e ­

r e c í a p e r d e r l a p a r a s i e m p r e : a b r i ó l o s b r a ­

z o s S e r a f i d o , s o l t ó l o s R u t i l i o , c a l i e n t e s y a e n 

s u d e r r a m a d a s a n g r e y c a y ó P e r i a n d r o e n 

l o s 
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los de Auristela , la qual faltándole la voz á 
la garganta, el aliento á los suspiros y las 
lagrimas á los ojos, se le cayó la cabeza so­
bre el pecho y los brazos á una y otra par­
te. Este golpe, mas mortal en la apariencia 
que en el efecto, suspendió los ánimos de 
los circunstantes y les robó la color de los 
rostros, dibuxandoles la muerte en ellos,que 
ya por Ja falta de la sangre á mas andar se en­
traba por la de Periandro , cuya falta ame­
nazaba á todos el ultimo íin de sus dias, á 
lo menos Auristela la tenia entre los dien­
tes y la quería escupir de los labios; Sera-
fido y Antonio arremetieron á Pirro y á 
despecho de su fiereza y fuerzas le asieron, 
y con gente que se llegó, le enviaron á la 
prisión y el Gobernador de allí á quatro 
dias le mandó llevar á la horca por incor­
regible y asesino , cuya muerte dio la vi­
da á Hipólita, que vivió de allí adelante. 

C A -



I I B R O Q U A R T O . 347 

C A P I T U L O X I V . 

E S tan poca l a segur idad c o n que se 

g o z a n los h u m a n o s g o z o s , que nadie 

se puede p r o m e t e r en ellos u n mínimo p u n ­

t o de firmeza : A u r i s t e l a arrepent ida de h a ­

ber declarado su pensamiento á P e r i a n d r o , 

v o l v i ó á buscarle alegre : p o r pensar que en 

su m a n o y en su arrepent imiento estaba e l 

v o l v e r a l a parte que quisiese la v o l u n t a d 

de P e r i a n d r o , p o r q u e se i m a g i n a b a ser e l l a 

e l c l a v o de l a rueda de su fortuna y l a es­

fera d e l m o v i m i e n t o de sus deseos, y no es­

taba engañada , pues y a los t r a h i a P e r i a n ­

d r o en disposición de no salir de los de A u ­

ristela : pero m i r a d los engaños de la v a r i a ­

ble f o r t u n a . A u r i s t e l a en tan p e q u e ñ o ins­

tante c o m o se h a v is to , se v e otra de l o 

q u e antes e r a , pensaba re i r y está l l o r a n d o : 

pensaba v i v i r y y a se muere : creia gozar 

de la v ista de P e r i a n d r o y ofrécesele á los 

ojos l a d e l P r i n c i p e M a x i m i n o su h e r m a n o , 

que con m u c h o s coches y grande a c o m p a ­

ñamiento entraba en R o m a p o r aquel ca­

m i n o de T e r r a c h i n a y l levándole la v ista 

e l 
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e l esquadron de gente que rodeaba a l heri­

do P e r i a n d r o , l legó su coche á verlo y sa­

lió á recebirle Serafido , diciendole : O P r i n ­

cipe M a x i m i n o , y que malas albricias espe­

ro de las nuevas que pienso darte : este he­

r ido que ves en los brazos desta hermosa 

doncella , es t u hermano Persíles y ella es 

la sin par S i g i s m u n d a , hallada de t u d i l i ­

gencia á t iempo tan áspero y en sazón tan 

rigurosa , que te han quitado la ocasión de 

regalarlos y te han puesto en l a de l levar­

los á Ja sepultura. N o irán solos, respondió 

M a x i m i n o , que y o les haré compañía , se­

gún vengo , y sacando l a cabeza fuera del 

c o c h e , conoció á su hermano , aunque t i n ­

to y lleno de sangre de l a h e r i d a : conoció 

asi mismo á Sigismunda por entre l a per­

dida color de su rostro , porque el sobresal­

to que le turbó sus co lores , no le afeó sus 

facciones : hermosa era Sigismunda antes de 

su desgracia , pero hermosísima estaba des­

pués de haber caido en el la , que tal vez 

los accidentes del dolor suelen acrecentar la 

belleza. 

Dexóse caer del coche sobre los brazos 

de Sig ismunda, y a no A u r i s t e l a , sino la R e y -
na 
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n a d e F r i s l a n d a , y e n s u i m a g i n a c i ó n , t a m ­

b i é n R e y n a d e T i l e : q u e e s t a s m u d a n z a s t a n 

e s t r a ñ a s c a e n d e b a x o d e l p o d e r d e a q u e l l a 

q u e c o m u n m e n t e es l l a m a d a f o r t u n a , q u e n o 

es o t r a c o s a s i n o u n firme d i s p o n e r d e l c i e l o . 

H a b i a s e p a r t i d o M a x i m i n o c o n i n t e n c i ó n d e 

l l e g a r á R o m a á c u r a r s e c o n m e j o r e s M é d i c o s 

q u e l o s d e T e r r a c h i n a , l o s q u a l e s l e p r o n o s ­

t i c a r o n q u e a n t e s q u e e n R o m a e n t r a s e , l e 

h a b i a d e s a l t e a r l a m u e r t e ; e n e s t o m a s v e r ­

d a d e r o s y e s p e r i m e n t a d o s q u e e n s a b e r c u ­

r a r l e : v e r d a d e s , q u e e l m a l q u e c a u s a l a 

m u t a c i ó n , p o c o s l e s a b e n c u r a r : e n e f e c t o 

f r o n t e r o d e l T e m p l o d e S a n P a b l o , e n m i ­

t a d d e l a c a m p a ñ a r a s a , l a f e a m u e r t e s a ­

l i ó a l e n c u e n t r o a l g a l l a r d o P e r s í l e s y l e 

d e r r i b ó e n t i e r r a y e n t e r r ó á M a x i m i n o , 

e l q u a l v i é n d o s e á p u n t o d e m u e r t e , c o n l a 

m a n o d e r e c h a a s i ó l a i z q u i e r d a d e s u h e r ­

m a n o y se l a l l e g ó á l o s o j o s y c o n s u i z ­

q u i e r d a l e a s i ó d e l a d e r e c h a y se l a j u n ­

t ó c o n l a d e S i g i s m u n d a y c o n v o z t u r b a ­

d a y a l i e n t o m o r t a l y c a n s a d o d i x o : D e 

v u e s t r a h o n e s t i d a d , v e r d a d e r o s h i j o s y h e r ­

m a n o s m i o s , c r e o q u e e n t r e v o s o t r o s e s t á 

p o r s a b e r e s t o ; a p r i e t a , ó h e r m a n o , e s t o s p a r ­

p a -
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p a c t a s y c i é r r a m e e s t o s o j o s e n p e r p e t u o s u e ­

ñ o , y c o n e s o t r a m a n o a p r i e t a l a d e S i g i s ­

m u n d a , y s é l l a l a c o n e l s í q u e q u i e r o q u e 

l e d e s d e e s p o s o , y s e a n t e s t i g o s d e e s t e c a ­

s a m i e n t o l a s a n g r e q u e e s t á s d e r r a m a n d o 

y l o s a m i g o s q u e t e r o d e a n ; e l R e y n o d e 

t u s p a d r e s t e q u e d a , e l d e S i g i s m u n d a h e ­

r e d a s , p r o c u r a t e n e r s a l u d y g o c e s l o s a ñ o s 

i n f i n i t o s * . 

E s t a s p a l a b r a s t a n t i e r n a s , t a n a l e g r e s y 

t a n t r i s t e s a v i v a r o n l o s e s p í r i t u s d e P e r s í l e s , 

y o b e d e c i e n d o e l m a n d a m i e n t o d e s u h e r ­

m a n o , a p r e t á n d o l e l a m u e r t e . , c o n l a m a n o 

l e c e r r ó l o s o j o s y c o n l a l e n g u a e n t r e t r i s ­

t e y a l e g r e p r o n u n c i ó e l s í y l e d i o , d e s e r 

s u e s p o s o á S i g i s m u n d a : h i z o e l s e n t i m i e n ­

t o d e l a i m p r o v i s a y d o l o r o s a m u e r t e e n l o s 

p r e s e n t e s s u e f e c t o y c o m e n z a r o n á o c u p a r l o s 

s u s p i r o s e l a i r e , y á r e g a r l a s l a g r i m a s e l s u e ­

l o . R e c o g i e r o n e l c u e r p o m u e r t o d e M a x i ­

m i n o y l l e v á r o n l e á S a n P a b l o , y e l m e ­

d i o v i v o d e P e r s í l e s e n e l c o c h e d e l m u e r ­

t o l e v o l v i e r o n á c u r a r á R o m a , d o n d e n o 

h a l l a r o n á B e l a r m i n i a , n i á D e l e a s i r , q u e 

se h a b í a n y a i d o á F r a n c i a c o n e l D u q u e . 

M u c h o s i n t i ó A r n a l d o e l n u e v o y e s t r a ñ o 

c a -
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c a s a m i e n t o d e S i g i s m u n d a : m u c h í s i m o l e 

p e s ó d e q u e se h u b i e s e n m a l o g r a d o t a n t o s 

a ñ o s d e s e r v i c i o , d e b u e n a s o b r a s h e c h a s , 

e n o r d e n á g o z a r p a c i f i c o d e s u s i n i g u a l 

b e l l e z a y l o q u e m a s l e t a r a z a b a e l a l m a , 

e r a n l a s n o c r e í d a s r a z o n e s d e l m a l d i c i e n t e 

C l o d i o , d e q u i e n é l á s u d e s p e c h o h a c i a t a n 

m a n i f i e s t a p r u e b a : c o n f u s o , a t ó n i t o y e s p a n ­

t a d o e s t u b o , p o r i r s e s i n h a b l a r p a l a b r a á 

P e r s í l e s y S i g i s m u n d a , m a s c o n s i d e r a n d o s e r 

R e y e s y l a d i s c u l p a q u e t e n í a n y q u e s o ­

l a e s t a v e n t u r a e s t a b a g u a r d a d a p a r a é l , d e ­

t e r m i n ó i r á v e r l e s y a n s i l o h i z o : f u e m u y 

b i e n r e c e b i d o y p a r a q u e d e l t o d o n o p u ­

d i e s e e s t a r q u e x o s o , l e o f r e c i e r o n á l a I n f a n ­

t a E u s e b i a , p a r a s u e s p o s a , h e r m a n a d e S i ­

g i s m u n d a , á q u i e n é l a c e p t ó d e b u e n a g a ­

n a y se f u e r a l u e g o c o n e l l o s , s i n o f u e r a 

p o r p e d i r l i c e n c i a á s u p a d r e , q u e e n l o s 

c a s a m i e n t o s g r a v e s y e n t o d o s es j u s t o se 

a j u s t e l a v o l u n t a d d e l o s h i j o s c o n l a d e l o s 

p a d r e s . A s i s t i ó á l a c u r a d e l a h e r i d a d e s u 

c u ñ a d o e n e s p e r a n z a y d e x a n d o l e s a n o , se f u e 

á v e r á s u p a d r e , y p r e v e n i r f i e s t a s p a r a l a 

e n t r a d a d e s u e s p o s a . F e l i z F l o r a d e t e r m i ­

n ó d e c a s a r s e c o n A n t o n i o e l B á r b a r o , p o r 

no 
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n o a t r e v e r s e á v i v i r e n t r e l o s p a r i e n t e s d e l 

q u e h a b i a m u e r t o A n t o n i o : C r o r i a n o y R u -

p e r t a , a c a b a d a s u r o m e r í a , s e v o l v i e r o n á 

F r a n c i a , l l e v a n d o b i e n q u e c o n t a r d e l s u c e ­

s o d e l a f i n g i d a A u r i s t e l a , B a r t o l o m é e l 

M a n c h e g o y l a C a s t e l l a n a L u i s a s e f u e r o n 

á Ñ a p ó l e s , d o n d e s e d i c e a c a b a r o n m a l , p o r 

q u e n o v i v i e r o n b i e n . P e r s í l e s d e p o s i t ó á s u 

h e r m a n o e n S a n P a b l o , r e c o g i ó á t o d o s s u s 

c r i a d o s , v o l v i ó á v i s i t a r l o s T e m p l o s d e R o ­

m a , a c a r i c i ó á C o n s t a n z a á q u i e n S i g i s m u n -

d a d i o l a c r u z d e d i a m a n t e s y l a a c o m p a ­

ñ ó h a s t a d e x a r l a c a s a d a c o n e l C o n d e s u c u ­

ñ a d o : y h a b i e n d o b e s a d o l o s p i e s a l P o n t í ­

fice , s o s e g ó s u e s p í r i t u y c u m p l i ó s u v o t o , 

y v i v i ó e n c o m p a ñ í a d e s u e s p o s o P e r s í l e s 

h a s t a q u e b i z n i e t o s l e a l a r g a r o n l o s d i a s , p u e s 

l o s v i o e n s u l a r g a y f e l i z p o s t e r i d a d . 

FIN DEL TOMO SEGUNDO. 
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